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POS-GRADUAcA0 	TARIFA VERDE 

As Faculdades Integradas de Patos 
(HP) prorrogaram, ate o final de 
marco, as inscricOes para novos 
cursos de pOs-graduação lato 
sensu. Três cursos de especializa-
çâo estâo sendo ofertados - 
Jornalismo Cultural, Programaçäo 
Visual e Teorias e Métodos de 
Anâlise do Discurso, previstos 
para começar no inicio de abril. 

BOA NOVA 

O Programa Boa Nova jä executou 
obras de abastecimento dâgua, de 
esgotamento sanitário, e de 
drenagem e pavimentação em 185 
municipios do Estado, 
disponibilzando recursos no valor 
de RS 256 milhöes em investimen-
tos. 0 programa ainda dobrará toda 
a rede de esgotos da Paraiba de 
26% para 52% ate o final de 2006, 

Atraves do uso racional de energia 
o água, o Programa Tarifa Verde do 
Governo do Estado vem aumentan-
do a lucro de agricultores na 
ParaIba. 0 programa de lrrigaçäo 
Consciente, popularmente conheci-
do como Tarifa Verde, ja beneficiou 
mais de mil propriedades em toda 
a Paralba através da economia no 
consumo de energia e Cgua. 

SOLIDARIA 

A presidente do Instituto Faça 
Parte e da Fundaçâo Banco ItaU, 
Milu Vilela, estarâ em Joâo 
Pessoa, prdxima terca-feira, as 
1 Oh, no Teatro Santa Roza, para 
entregar o selo Escola Solidãria a 
245 escolas pUblicas do Estado da 
Paraiba. A programacao cultural 
contarã com a participação de 
alunos de vârias escolas pblicas. 

BOLSA FAMILIA 

Cerca de 5 mil famIiias seräo 
excluIdas do Programa Bolsa 
Famflja em Joâo Pessoa, jã em 
abril, por alteração do perfil socio-
econOmico ou irregularidades no 
cadastro. A lista dos beneficios 
suspensos jâ foi aprovada polo 
Comitë Gestor Municipal e será 
encaminhada ao Ministério do 
Desenvolvimento Social. 

TECNOLOGIA 

Empresa paraibana Light lnfocon 
participa. de 9 a 15, deste mës da 
edição 2006 da Cebit, a major feira 
de Tecnologia da Inforniaçao a 
Comunicaçao, da Europa. Realizada 
anualmente em Hannover, 
Alemanha, a Cebit congrega, em 
seus 316 mil metros quadrados, 
mais de 6 mil expositores, com 
visitantes de mais de 60 paIses. 
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AVNIAO 

:anjpGahoc 

Desde a Quarta-feira de Cinzas, a Igreja Ca-
tólica dá inIciou ao perIodo da Quaresma, 
corn o objetivo de dar ajuda aos fiéis a se 
prepararem para a Páscoa. E urn chama-
mento aos católicos a trilharem a caminha-
da de Jesus Cristo em direçao ao Calvário. 

De 1964 ate os dias de hoje, todos os anos, 
a Igreja Católica no Brasil desenvolve a Cam-
panha da Fraternidade, corno ama maneira 
providencial de evangelizacao de seas fiéis 
cristãos. E uma campanha de evangelização 
inteasa, corn a formulaçao de gestos claros 
de amor ao próximo corno exercIcio de peni-
tência dentro dos preparativos da Páscoa. 

0 terna da Campanha da Fraternidade 

2006 e "Fraternidade e pessoas corn defici-
ência e o lema, "Levanta-te, vern para o 
rneio!. 0 mote é tirado do Evangeiho de 

São Marcos, capItulo 3, versIculos de 1 a 6. 
Nesse trecho, Jesus Cristo diz ao homern 
de mao seca: "Levanta-te, vern para o meio! 

E proposta uma reflexão sobre o cotidi-
ano social e os problernas enfrentados pelas 
pessoas corn deficiência e também urn his-
tórico de suas lutas e vitórias. Ha ainda ou-
tra proposta: a de uma frmndamentaçao bI- 

Finanças & falências 
Fernando VasconceLos 

N05 zi/tirnos anos, as instituiçöes financeiras 
especia/mente as bancos, tern assumido papéis cjue 
extrapolarn atividades econôrnzcas e financeiras, e 
seu estado de satide se rejiete diretarnente no dia-
a-dia c/os czdadãos. 0 consurnidor é 
diuturnarnente bombardeado corn as inovacöes do 
sistema jinanceiro, acarretando costurneiramente 
transtornos on prejuizos. A Editora Revista c/os 
Tribunais, na esteira da sna larga produção de 
Literatiera JurIdica, acaba de Ian car várias 
obras sobre a situação financeira das empresas e a 
procedimento judicial para recuperacdo on 
liquidaçao das mesmas. A prirneira é intervencão 
e liquidacdo extrajudicial das instituiçöes 
financezras, dujo autor é Luiz Tzirulnik. A 
importáncia desta obra se revela a partir de urn 
exame acurado da Lei 6.02411974 e da 
legislaçao correlata, inclusive di nova Lei de 
Recuperaçao e Falência. Alérn de traçar urna 
introduçao didática sobre o Sistema Financeiro 
Nacionai' e o Mercado de Capitals, o autor 
esmthça 0 tema central e oferece, ao final, os textos 
pertinentes dos principais dzplomas legais que a 
regularn. Luiz Tzirulnik é professor titular de 
Dire ito Comercza/ na Faculdade de Direito c/a 
UniFM U, em São Paulo, advogado militante na 
area comercial, especializado em recuperaçöes e  

blico-teologica a re ;peito da dignidade e dos 
direitos das pessoa corn deficiência. A cam-
panha é direcionac a para diversas pistas em 
vista de maior incli isao social e religiosa das 
pessoas corn defici ncia. 

A Campanha d i. Fraternidade é uma rara 
oportunidade para a evangelizaçao e a rneta 
principal é prorno er atitudes de verdadeira 
fraternidade e a v rdadeira cultura da soli-

dariedade social, a( lequadas corn as bases do 
Evangeiho dejesu;. 

Ao se constatat a realidade do cotidiano 
temos de reconhe(er que ainda hoje o defi-
ciente é vItima, e n muitos casos, de pre-
conceitos, incomp reensöes e exclusão soci-
al. As vezes, essa d .scrirninação é sutil e, em 
outras ocasiöes, ci ega a ser agressiva. 

Nos ültimos an )S, evidentemente, obser-
you-se uma muda lça de comportamento e 

já existe uma polIt ca voltada para as pesso-
as corn deficiência rIsica ou mental. A inclu-
são dessas pessoas no mercado de trabaiho 
é uma da.s princip its reivindicaçoes das en-

tidades que defenc [em os direitos dos defici-
entes. Ha bons restikados e conquistas nes-
sa area. Mas ha ta nbém muito o que fa.zer. 

falências, possuindo a iversos cursos de extensão, 
inclusive no exterior.  

0 segundo Izvro, Roteiro das Falencias. 
Concorclatas e Recupe -açöes Lei 11.10112005 
Dec-Iei 766711945 autoria de Maximilianus 
C7áudzo Américo F/i rer. A promulgaçao da Lei 
N. 10112005 - Lei k Recuperaçao e FalCncias - 
trouxe para a comue. idacle jurIdica a necessidade 
c/c adaptaçao as noi' rs regras sabre o tema. Tal 
complexiclade é objete da 20 ec/içao desta 
consagrac/a obra que a/em cle apresentar a 
estudante e a profissi 2naI ao novo ordenarnento, 
fixa as questoes c/a r 'girne anterior, tendo em 
vista a szrnultaneidci 'Ic da vigencia de ambos. 0 
texto contérn as citaa s cIzt'Iomas Iegais, siirnu/as 
do STF e do STJ, fi 'Ixograrnas, quadros 
demo nstrativos e md. ces sistemáticos e alfabético-
rernissivos. Maxirnil. anus C/audio A mérico 
Führer é professor e rdvogado em São Paulo, cx-
prornotor de justiça e autor de vários /ivros de 
Direito, entre as qua is a consagrado Manual de 
Direito Publico & P vivado, publicado par esta 
editora. 

As obras são md cadas aos profissionais da 
area financeira ad gados, econornistas, 
administradores), est 'dantes e a todos as cidadãos 
interessados em entenc 'er a Sisterna Financeiro 
Nacional, o Mercado de Capitais e as poderes do 
Banco Central do Bi asil. 

F€ rnando Vasconcelos ii PROFESSOR 

AUNIAO 
SUPERINTENDENCIA DE IMPRENSA E ED1TORA 

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no gove-no de Alvaro Machado 
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A POLICIA CIVIL RECEBE HOJE NOVA REMESSA DE 
ARMAS MODERNAS PARAAUMENTAR 0 PODER DE 
AcAO NO CONFRONTO COM OS BANDIDOS 

"Paralba, terra amada" 

AUNIAO 
paraiba 

JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 3 DE MAR0 DE 2006 

UP

a nova remessa de mo-
rnas armas adquiridas 

ara a PolIcia Civil será 
entregue hoje pela manhã. A so-
lenidade acontece as 9 horas, na 
Secretaria de Seguranca e Defesa 
Social, no bairro de Mangabeira. 
As armas serão distrbuIdas en-
tre os grupos especiais, a Direto-
na de Inteligéncia, as delegacias 
especializadas, superintendências 
do interior do Estado e policiais 
que trabaiham no serviço de in-
vestigacäO. 

Entre as novas armas, destaque 
para as 100 pistolas, modelo 24 - 
7, que é top de linha da marca 
Taurus. De acordo corn os policiais 
da Diretoria de Inteligência esta 
arma é sinônimo de modernidade 
na categoria de pistolas. Compara-
da corn a PT 100, wads atualmen-
te pela polIcia paraibana, ela pesa 
cerca de 300 gramas a menos, é mais 
compacta e de fácil manuseio. Corn 
isso a anna oferece rnaior capacida-
de de se efetuar urn disparo preciso, 
além da facilidade de conduzi-la. 

A compra das pistolas 24 - 
segue o que vern sendo adotado 
pelas principais policias do Pals. Essa 
arma é pane de urna série que foi 
laricada pela Taurus e apresentacla a 
Secretaria Nacional de Seguranca 
Püblica. Após uma avaliacao das 
pistolas sugeridas, os especialistas 
ern acoes de alto risco elegeram a 
24 - 7 como sendo a arma ideal 
para operaçoes especiais. Outros 
dois lotes de armas também ft)ram 
adquiridos, sendo urn de Carabinas 
calibre 30, de fabricaçao israelense, 
e outro de metraihadoras Magal, 
tarnbém ja usada pela polIcia no 
Estado. Na solenidade estaropre- 

o perkxlo de carnaa1 foi 
avaliado como tranquilo corn 
rclaçao a atendimentos na area de 
sañde pelo diretor genii do 
Hospital de Emergência e 
Trauma, Jornar Paulo Neto. De 
25 a 28 de fevereiro, forarn 
atendidas mais de 600 pessoas na 
rnaior unidade hospitalar pilIblica 
da Paraiba. Em comparo corn 
o mesmo perlodo do ano passado, 
houve urn aumento de apenas 
10% e nenhurn óbito foi constata-
do. Jomar destacou que, além 
disso, foram feitas cerca de 70 
cirurgias. 

Já os casos campeöes de 
atendimentos foram as vItimas de 
quedas (por bicicletas, acidentes 
domésticos, entre outros), corno 
também atropelamento e 
agressães fIsicas. Ele afirrnou que  

sentes delegados e superintendentes 
de várias regioes do Estado, para 
onde o armamento seth enviado. 

Para o secretário Harrison 
Targino, esse investimento repre-
senta mais urn salto de qualidade 
na acão da polIcia. Ele afirmou 
que, somada as outras iniciativas 
do governo como compra de via- 

isso Se deve ao desarmamento e as 
campanhas educativas, o que 
melhorou consideraveknente o 
nivel de consciência dos foliöes. 
"Estávamos corn toda a estrutura 
preparada, tanto na parte de infra-
estrutura, insumos, rnedicarnen-
tos e pessoal, cujos plantoes 
funcionaram norrnalmente, em 
regime de 24 horas", lembmu. 

A major incidéncia de 
arendimentos ocorreu no áltimo 
domingo, quando o hospital 
contabilizou a entrada de 175 
pacientes. 

0 Hospital de Emergéncia e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena conta diariamente corn 
uma equipe de 45 medicos por 
planuio. No hospital ainda é 
possIvel ter a garantia da qualida-
de dos serviços rnédicos que se  

turas e contratacao de pessoal, a 
aquisicão das armas ira aumentar 
o poder de acão da polIcia no con-
Ironto corn os bandidos. "Não po-
demos acabar corn a violência em 
urn passe de rnágica, mas pode-
mos investir para que ela seja 
combatida de forma cada vez mais 
forte", comentou. 

dividem em cerca de 15 especiali-
dades. Em media so atendidas 
pot mês aproximadamente 4.000 
pessoas e por dia varia em ate 
150. Desde a fundaçio o hospital 
jareaiiatumaisde 195 mu 
atendimentos. 

A instituiço dispoe de uma 
equipe corn mas de 1,3 mil 
Iuncionários, entre medicos, 
enfermeiros, assistentes sociais, 
psicologos, fisioterapeutas, 
nutricionistas, farrnacêuticos e 
profissionais da á.rea adrninistrati-
va. 0 Hospital de Emergéncia e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena é urn dos 34 hospitals 
püblicos rnantidos corn verbas 
estaduais. 

Fundado em 2001, a unidacle 
hospitalar dispöe de urna estrutura 
moderna e arrojada, corn 

PREVENçAO 
0 Governo do Estado vem 

fazendo constantes 
investimentos em 
armamento, 0 que 

representa mais urn salto 
de quatidade na ação da 

poilcia 

heliporto para o transporte de 
pacientes graves. A instituiço 
está equipada corn apareihos de 
ültima geraço, como 0 

tornógrafo helicoidal 
computadorizado que possibilita o 
diagnásnco rápido, preciso e eficaz 
no tratamento das vItimas, e 
cmaras hiperbé.ricas que ajudam 
a combater as infeccoes e a 
acelerar a recuperaçio do pacienre, 
diminuindo o 'tempo de perma-
néncia no hospital. 

A casa de saüde conta ainda 
corn setores de Urgência, Emer-
gência, Centro de Irnagern, 
Pediatria, Centro Ciriirgico, 
Unidade de Trataiento de 
Queimados (UTQ) e Unidade de 
Terapia Intensiva Adulto/Infantil 
(IJTI's). São 150 leitos para 
intemação e 25 para observação. 

0 Govemo do Estado começa 
a partir deste mês a recuperar 
todos os Centros Sodais Urbanos 
que irão abrigar us programas 
sociais do Centro de Referência da 
Assistência Social (Creas). Na 
Paraulya, 20 rnunicIpios foram 
contemplados corn o programa 
do govemo federal, que está sendo 
executado pela Secretaria do 
Desenvolvimento Humano em 
pUTCe na corn 0 MDS. 

Hoje, o secretário Armando 
Abdio anuncia a recuperacão e 
ampliação dc Centro Social 
- 1 rbano "Liliane Fonseca da 
C osta" do municipio de Itabaiana. 

s obras estãc orcadas no valor de 
RS 13 1.791,37. Na oportunidade, 
I averá, ainda, o lançarnento do 
Programa das Cisternas de Placas 
rara a população de Itabaiana 

sidente na zona rural, onde 
rão construidas 30 unidades. 

As cistemas vão contemplar 
ao todo mais de sete rnil famulias 
em 108 municIpios da região do 
Semi-Arido beneficiados pelo 
programa do Ministério do 
Desenvolvirnento Social e 
Combate a Fome. 0 investimen-
to é da ordem de R$ 8 milhoes 
mais a contrapartida do Govemo 
do Estado. 

Na terca-feira (7), o secretário 
anuncia as obras do recuperação do 
CSU 'Alice Almeida" em Arcia, 
onde o governo vai investir R$ 
130. 170, 14 na revitalizaçao do 
Centro para tambérn abrigar o 
Creas, cujo espaço seth destinado 
ac atendirnento do fm11ias de 
baixa renda em diversos servicos 
sociais oferecidos pelo Estado. 

A Paraila ja tern agendada 20 
cidades para a instalação dos 
Creas, sendo urn dos estados onde 
o governo mais nipido cuidou de 
mandar nistalar unidades do 
programa. Em cada uma delas o 
atendirnento a Familias cadastra-
das cabe a equipes do psicólogos, 
advogados, assistentes sociais e 
pedagogos devidamente prepara-
dos para resgarar valores negados 
ou violados da cidadania. 

Os Creas estão sendo instala-
dos em Lucena, Igoa Seca, 
Caldas Brandão, Santa Terezinha, 
Ibiara, Salgado de São Felix, 
Prata, Cajazeiras, Catolé do 
Rocha, Guarabira, Esperança, 
Sousa, Areia, Sapé, Piancó, 
Itaporanga, Alagoa Grande, Santa 
Luzia, UiraCina e Bananeiras, 
considerados municIpios polo. 

!A ABRIGAR CREAS 

CSU's são 
recuperados 
no Estado 

Hospital de Trauma registra urn dos menores Indices de atendimento 



faz a 7a  atracação so este ano 
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EMCABEDELO 
Navio encerra o verão 2006 
trazendo cerca Ce 5.000 
visitantes ao Estado Pesquisa 
da operadora CVC reveta que a 
Paralba é o destino mais 
receptivo da rota 
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paralba "Paralba, terra amada" 

AUNIAO, 

parceria firmacla enti o 
Governo da Paralba a 

aior operadora de n. ris-
mo da America latina, a CVC, en-

cerra hoje a temporada verão 2006 
de atracaçöes do navio de passa ;ei-
ros Pacific, no Porto de Cabede o. 

Este seth o 7 11  e ilitimo atr, ca-
mento da temporada deste prir iei-
ro trimestre. Ocorreram trés a :ra-

caçOes em janeiro, outras trés em 
fevereiro e o desernbarque de Ii je. 
O navio Pacific atraca as 9h e lei-
xa o Porto de Cabedelo as 22h. Os 
turistas passarao o dia e part( da 
noire desta sexta-feira conhece ido 
as belezas naturais do Litoral pa-
raibano, sua cultura, e saborea ido 
as delIcias de nossa culinária. 

Em media o navio Pacific tt ns-
porta cerca de 700 turistas em i ida 
viagem. Corn este desembar ue, 
somente através do Pacific, c rca 
de 5.000 turistas terão visit tdo 
Joao Pessoa e parte do Litoral pa-
raibano. 

De acordo corn pesquiso da 
operadora CVC, a Paralba foi ici-
ta pelos turistas do Pacific con o o 
Estado que promove a melh r e 
mais animada receptividade em 
todo o Nordeste. A Paralba riao 
estava incluIda na rota do n ivio 

Pacific, que faz cruzeiro pela C )Sta 
nordestina. A inclusão do Esi ado 
corno destino turistico na ag(ada 
do Pacific tornou-se uma reali acle 

a I partir do Governo Cassio Ci. aha 
Lima, que inaugurou uma now po-
lItica de desenvolvimento do tu-
rismo na Paralba e realizou dr tga-

gem no Porto de Cabedelo )ara 
atracamento de navios de gr, nde 
calado. 

A(;OES DO GOVERNO DO ESTADO 
GARANTEM RETORNO DO NAVIO PAcIFIC 
E FORTALECEMCRESCIMENTO DOTURISMO 

c 
CIDA DAN IA 

Ciranda realiz a 
29a edição em 
Mangabeira 

A 292  instalacao do progn ma 

social do Govemo do Estado, 

Ciranda de Serviços, acontecei i na 
próxima terca-feira (7) de ma ço, 
na escola CAIC, no conjurito 
Mangabeira, em Joao Pssoa, rio 

perlodo das 8h as 16h. Atualr ien-

te a central de digitaço da 
Ciranda registra urn total de 
492.961 atendimentos. Corn( a 

media de arendimento em ca Ia 

ediçao é da ordem de 15 mil, a 
previsao é de que a marca de rnais 
de meio rnilhiio de atendime itos 

realizados seth alcancada na 
próxinria terca-feira. 

Dc acordo corn a coordei ado-

ra operacional da Cirarida, El ha 

Farias, o trabalbo ocorrerfi er  

parceria corn a Corregedoria 

Geral de Justiça, que cstará 

prornovendonoperiodode6a 10 
deste més audiências pábhcas 

deritro do ptogramaJustica para o 
Povo. 

A Ciranda de Serviços se 

aproxima dos 500 ma atendimen- 

tos. Lançacla em 7 de maio de 
2005, pelo govemador Cassio 

Cunha Lima, no con junto 

Esplanada, na Capital, o prognima 

já percorreu 14 cidades da Paraiba 
0 programa ofèrece a expedi-

ço gratuita de carteiras de 
identidade, carteiras profissionais, 

11 

SERVIOS 
Lancado em 
maio de 2005, 
0 programa já 
reatizou cerca 

áì de 500 mit 
atendimentos 

registro de nascimento e CPE 

A população tambérn dispoc 

de :onsultas médicas: otorrino, 

dermatologia, exame clinico dc 

tracorna, coleta dc sangue, 
vacinação (trIplice viral, hepatite, 

antitetãnica), veriflcaço da 
ptess5o arterial, teste dc diabetes  

(glicemia), além de açoes 

educativas e informativas e 
distribuiçao de preservativos 

A Ciranda de Serviços ainda 
distribui mudas medkinais, 

mudas frutliezas, distrlbui de sopa 
a yogurte, tern palestras sobre 

educação no trnsito, educaço 

ambiental, oflcina de brirquedos 

corn recidáveis, atenço an klosc, 

pediatria e clInica médica, 

escovódromo e atendimento 

cidontológico preventivo,Tarifa 

Social (programa da Cagepa), 

corte de cabelo, manicure e 

maquiagem, atenço ac portador 

de deflciência, oirentação e 

atendimento juthico, atendirnen-

to ao consumidor, oficinas 

pcdagógicas, Delegacia da Mulber, 

delegacia da inifincia e juventude, 
registro de ocorrencias e orienta-

çoes sobre o consumo de energia 

elétrica. 



GOVERNO MONTA PIANO DE 
AcAO PARA EVITAR A ENTRADA 
DA DOENA NO ESTADO At 

TEMAS 
Uma reunião foi reaUzada ontem pea 
Secretaria de DesenvoMmerito Agropecuáio 
para preparar program 
do seminário 
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AUNIAO 
paratha I 
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AParalba está se preparan-

do para colocar em prá-

rica urn piano de acao 

vokado ao cornbate da gripe avi-

aria, responsável pela morte de 
mais de 90 pessoas em diversos 

paIses desde que foi descoberta 

em 2003. Urn comitê estadual 

para enfrentamcnto da influenza 

aviária está sendo constituIdo 

pelo secretário de Sade do Esta-

do, Reginaldo Tavares. 
Para discutir o assunto, a Sc-

cretaria Estadual de Saüde (SES) 
promoveu duas reuniöes no au-

ditório do Consciho Estadual de 
Saüde para eiaboracao do piano 

preparatóriO para uma possIvei 

pandemia de influenza, corn a 

presenca de representantes da 

Agência Nacional de Vigiiância 
Sanitaria (Anvisa), Agência Es-
tadual de Vigilância Sanitária 

(Agevisa), Secretarias Municipais 

de Saude de João Pessoa e Cam-
pina Grande, Sociedade de Infec-

tologia, Secretaria de Defesa 
Agropecuária, Complexo Hospi-

talar Clernentino Fraga, Hospi-

tals Universitários Lauro Wan-

dericy e Alcides Carneiro, além 

da Defesa Civil Estadual. 

Dc acordo corn a coordenado-

ra de Vigilância Epidemiológica da 

SES, Dionéia Garcia, a expectati-

va é que o cornitê esteja oficializa-

do c irta1ado ainda este mês. Ela 

informou que a Anvisa já iniciou 

atividades junto a portos e aos ae-

roportos para evitar a entrada do 

virus cia influenza aviária no Bra-

sil. 
"As medidas voltadas para o 

controie sanitário de viajantes, 

fazem parte de urn Piano de Con-

tingência elaborado pelo Minis- 

tério da Sailde, que estabelece as 

estratégias brasileiras para o corn-

bate ao vIrus". 
Assirn como já está previsto 

na programacão elaborada pelo 

Mmistério cia Saüde, Dionéia Gar-
cia disse que a Paralba fará o mes-

mo, distribuindo informativos 

(cartazes, banners, foihetos e mar-

cadores de livros) a passageiros dos 

aeroportos Castro Pinto, em Joao 
Pessoa, e João Suassuna, em Cam-

pina Grancle. "Além disso, àque- 

les que estejam se desiocando para 

areas consideradas de risco, esta-

remos fiscalizando o preenchimen-

to cia Declaraçäo tJnica do Via-
jante. Essa dcciaraçao é distribuI-

da nos aeroportos internacionais 
e nela consta o local de origern e 

destino, as escalas realizadas, o 

nümero do assento ocupado no 

avião e o námero do documento 

de identidade dos viajantes. Corn 

esse documento, sera mais agii a 

identificacao de contatos de casos 

suspeitos", sahenta. 
Conforme Dionéia Garcia, a 

Secretaria de Defesa Agropecuá-

na já cadastrou as granjas avIco-

las e comerciais do Estado, e, por 

outro lado, tern desenvoivido urn 

trabaiho de conscientização jun-

to aos trabaihadores desses esta-
belecimentos. "As ayes migrató-

rias estão sendo monitoradas pelo 

Estado", revela. Nurna parceria 

corn o municipio de Joao Pes-
soa, a SES irnpiantou duas uni-

dades sentineias para monitorar 

o virus da Influenza. Urna uni-

dade fica em Cruz das Armas e 

outra em Mangabeira. 

Para o secretário de Saüde do 

Estado, Reginaldo Tavares, o 

momento é considerado estraté-

gico para a adocao de medidas 

de vigilância, que permitam con-
ter a entrada e disseminação cia 

gripe aviária, caso cia seja intro-

duzida no Brasil. Na ParaIba, o 

hospital de referência para esse 

tipo de tratamento é o Hospital 

Universitário Lauro Wanderley. 

0 que é a gripe do frango? 

a A gripe do frango é cousodo polo virus do Influenza A vononte H5N1, wmum em 
ava  
A Iransmissão do Influenza Aviária paro a honiem é esporádica, pode acontecer, 
mas não é comurn. Ate ogora nUo flcou bern estabelecida a Ironsmissão do 
vanonte H5N1 de hornem porn hornern. As pessoas que so contaminoram 
trabalhovom corn criocao do ayes e a tronsrnissão pode ter ocorndo otravés do 
meio ombiente, pot conicito direto corn superficies contominadas, fezes dos ayes 
ou aerossóis. 
Ocontatocornoviruspodeounaocausaradoençaemavessilvestres,mas 
quando ocorre em frongos ou perus opresenta como sinais inicials a diminuiçao 
do ingeso de alimentos e posturo rnenor do quo habitual. 

MEIO AMBIENTE 

Governo do Estado vai promover seminário sobre desertificação 
A Secretaria de Desenvol-

vimento Agropecuário e da 

Pesca realizou reunião ontem, 

corn o objetivo de preparar a 

programacao do seminario 

que val discutir o meio 

ambiente e a descrtificacao de 

areas na Paralba. 

A reunião, que contou 

corn a presenca do coordena-

dot do Programa Nacional 
de Combate a Desertificaçao 

do Governo Federal, José 
Roberto de Lima, teve con 
principal objetivo organizar 

seminário regional sobre 
educacao contextualizada, 

que é urn trabaiho realizado 

pelos rninistérios do Meio 

Ambiente e da Educacao 
junto corn universidades do 

Serni-Arido e o Governo cia 
ParaIba. 

José Roberto disse que a 
idéia básica do seminário é  

que se emita urn documento 

que possa dat ao Ministério da 
Educaçäo base para a criação 
de urn programa de educacao a 

distância e educacao 

contextualizada do semi-

irido, que é urn dos pontos 

cruciais estabelecido pelo 

Prograrna Nacional de 
Combate a Desertificacao. 

0 Semirnirio está previsto 

para acontecer em Campina 

Grande nos dias 17, 18 e 19 

de abrii, em local a ser 

definido. 
Na reunião realizada na 

Secretaria de Desenvolvi-
mento Agropecuário e da 

Pesca que contou corn a 

participacao dos secretários 
Damião Feliciano e Jurandy 

Xavier, de Ciência e 
Tecnoiogia, forarn acertados 
os temas a serem discutidos 
durante o seminário. 



RECEITA ESTIMA QUE 30 MIL DECLARARAM IMPOSTO 
DE RENDA EM UM DIA E CONTRIBUINTES APONTAM 

ID 	DIFICULDADES EMACESSARSERVIO NAINTERNET. 
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geraL "Paraiba, terra amada" 

AUNIAO 

CeBIT 2006 
No próximo dia 9 terá ii icio a edicao 2006 

da CeBIT, a major feira de TI 2 (Tecnologia da 
Informação e Cornunicacao) d i Europa. Realizada 
anualmente em Hannover, Al rnanha, a CeBIT 
congrega, em seus 316.000 nY, mais de 6.000 
expositores, que recebern visit tntes de mais de 60 
paIses. Segundo os organizadc cs do evento, a 
feira "inspira, motiva e espalh - as tendências que 
influenciarão o mundo do futi iro, onde as inova-
coes dão origem a uma nova apacidade de 
obtencao, análise e dissemina :ao de inforrnacoes". 
o enccrramento do evento ac )ntece no dia 15. 

BRASIL NA CEBIT 2006 
Nos i:ultimos anos o Brasil tern marcado 

presenca na CeBIT, através do. pavilhão brasileiro 
corn várias empresas de TI ov em estandes 
individuais de empresas nacic iais. Na edicao 
2006, o pavilhão brasileiro, q te é organizado pelo 
SoftSuI (Agente Softex de Po to Alegre) e conta 
corn o apoio da Apex Brasil c da Sociedade 
Softex, contará corn ernpresas do Rio Grande do 
Sul, São Paulo e Paralba. As rnpresas da ParaIba 
ja participam da CeBIT desdc a década de 90. 
Nessa ediçao as empresas, Lij hr Infocon, 
Newlnk, Insiel e Zénite estat in representando a 
ParaIba C contam corn o apol) do Scbrae local, 
através do projeto Farol Digi :al 
(www.faroldigital.org.br ), e d) consórcio de 
exportacão PBTech, formado por 10 empresas de 
Campina Grande e Joao Pess a. 

COMPUTADOR EMOCION L 
Uma das novidades (e cu iosidades) a serem 

mostradas na CeBIT 2006 se a apresentada por 
pcsquisadores do Fraunhofer nstitute cia Alema-
nha. Trata-se de urn cornput dor capaz de "sentir" 
as ernoçöes do usuárjo. 0 pr )jeto, bastante 
inovador, fbi motivado pela onstatação que as 
pessoas costumarn danificar )s computadores 
quando estão nervosas, depri nidas ou ansiosas. 
Para evitar danos ao equipar. iento, o "cornputador 
emocional" vai dispor de vat os equiparnentOS 
para captar alteracoes em p1 acessos fisiologicos 
humanos e assirn saber se cc re risco de ser 
agredido. Resta saber o que le poderá fazer para 
se defender das agressöes hu nanas. Talvez 
disparando urn a1arrne Cha nando a PolIcia? 
Quern sabe ? 

R Fl 0 
Já de usocornurn em loj is e supermercados, a 

tecnologia RFID (identificaç in por radio frequên-
cia) chega também nos espc rtes. Prirneiro foi a 
Fifa corn a "bola inteligente' da Adidas, agora é a 
vez cia CBV - Confederaça Brasileira de Vôlei 
quc inicia urna série de tcstc s corn urna bola que 
utiliza urn chip RFID. A nc va bola, desenvoivida 
pela ernpresa brasileira de r iaterial esportivo 
Penalty, ernitirá urn sinai el trônico para urn 
conjunto de pequenas anten is instaladas em torno 
da quadra de vôlei e através de urn software ira 
disponibilizar para os árbitr is inforrnaçoes 
relevantes sobre a partida, (vitando-se erros de 
arbitragern. E a tecnoiogia i serviço do esporte. 

Atexandre Moura E ENC;E JiEIRO ELETRONICO, MBA 

EM soFrwAR1 B! SINE B COMERCIO ELETRONICO, 
DIRETOR DA LIGHT I FOCON TECNOLOGIA S/A B 

PRESIDENTED ASSOCIAcAOCOMERCIALE 

EMPRESA RIAI. DE CAMPINA GRANDE. 

NI
I prirneiro dia de cntrega das 

eclaracoes de ajuste anual do 

mposto do Renda Pessoa Fl- 

sica (IRPF), os contribuintes tiveram 

dificuldade de acesso a página da Re-

ceita Federal na Internet (www. 

receita.fazenda.gov.br ). Ao acessar o 

site ontern para baixar o programa para 

O preenchimerio da declaracao, mui-

tos contribuintes receberam a infcr-
rnacão de que a página estava cOngCS-

tionada pelo excesso de usuarios c-

nectados. 
0 supervisor nacional do Imposto 

de Renda da Receita Federal, Joaquirn 
Adir, afirmou, no entanto, que os corn-

putadores do órgão trabalharam on-

tern corn folga. Ele disse acreditar que 
os problemas enfrentados pelos con-

tribuintes se devern aos provedores dos 

préprios contribuintes. 0 supervisor 

assegurou que 0 sisterna de informáti-

ca do Serpro - empresa de processa-

mento de dados do governo federal - 
trabalhou scm nenhurn problema. 

A Receita estimou que cerca de 30 

mil contribuintes tenham entregue a 
declaraçao ate a meia-noite de ontern. 

Ate as 18 horas, 10,2 mil contribuin-

tes já haviam acertado as contas corn 

o leão. 0 acesso para download do 
programa do IRPF foi liberado ontem 

as 14 horas. Nas duas primeiras horas 

após a liberaçao, cerca de 3.390 con-

tribuintes enviaram a declaracão pela 

Internet. 
Nos primeiros dias, as contribu-

intes aproveitarn para baixar o pro-
grama, o que faz corn que o acesso a 
página demote mais ate que a cCpia 

0 volume de cheques scm furido 

aurneritou consideravelrnente em 

janeiro deste ano. Levantamento 

feito pela Serasa, empresa de análise 
de crCdito, mostra que a cada mu 

cheques compensados 19 forarn 
devolvidos em janeiro. Ou seja, 3 

.milhöes de cheques foram devolvi-
dos duas vezes por falta de fundos. 

A alta é de 24,2% em relaçao a 

janeiro de 2005, quando 15,3 
cheques a cada mil voltaram scm  

seja feita. Os contribuintes que entre-

garem primeiro as declaracoes tern 

mais chance de receber primeiro a res-

tituicao do Imposto de Renda reco-

ihido a mais, no anc passado, nos des-

contos na fonte. 0 prazo de entrega 

terrnina no dia 23 de abril, as 20 ho-

ras. A expectativa da Receita Federal 
C receber 22 milhöes de declaraçoes 

neste ano. 
Ernbora a grande maioria dos con-

tribuintes use a Internet para entregar 

fundos. Na comparação corn 

dezembro passado, porém, houve 
queda de 5,5% em relaçao aos 20,1 

cheques devolvido; por lote de mu. 
0 volume de arieiro ficou 

acirna da media de todo o ano de 

2005, que foi de 18,9 cheques 
devolvidos a cada mil compensa-
dos. 0 recorde histdrico do indica-

dot, criado em 1991, foi batido em 
marco passado, ccm 20,8 cheques 

por mil.  

a deciaraçao, ha quern ainda prefira o 

velho forrnulário de papel. Dc acordo 

corn a supervisor, formulários em pa-

pcI estão sendo enviados as unidades 

da Receita em todo o Pals. Ele admi-

tiu que C possIvel que, cm alguns lo-

cais, os formulários nao tenham che-

gado, mas a expectativa é de que ate o 
próxirno dia 10 cheguem a todos os 

locais. "Este é o ano ern que os for-

mulários vão chegar mais rápido", dis-

se Adir. 

EM JANEIRO 

Para os economistas da Serasa, o 

volume de cheques sern fundo 
aumentou por causa do cornprorne-

timento da renda dos consurnido-
res, que se cornprorneterarn corn 

emprCstirnos ou crediários e 
tiveram de pagar no inIclo de ano 

despesas extras, COtfl() IPTU,IPVA, 

rnatrlcula e compra de material 
escclar. Corn o uso de pre-datados, 
o consumidor acaba descontrolando 

o Orçameflto. 

Volume de cheques sem fundo atingiu 3 milhöes 



Coma é realizado o trabaiho do equipe que 
endnde? 

0 Centro é dirigido por uma coor-

denacao formada por três pessoas, in-

cluindo-se a coordenadora geral, uma 

assembléia geral anual formada pelas 

sócias, que são mulheres de vários seg-

mentos, urn conseiho consultivo for-

mado par cinco names de expressão do 

movimento ferninisca ou social, local 

ou nacional, equipes de trabaiho e urn 

nücleo de apoio de comunicação. 

os porceiros uc L€hiO d 	ure' 

0 Centro da Mulher 8 de Marco 
compreende a importância de uma 

acao coletiva de entidades e institui-

coes na defesa dos direitos humanos dos 

excluldos, em especial as mulheres, dal, 

buscar e efetivar parceria corn várias 

organizacöes da sociedade civil e insti-

tuicoes ptThlicas em eventos, carnpa-

nhas e em acoes educativas. 

Coma o Centro do MUiher 8 de Marco é mantido 
financeiramente? 

Ele recebe apoio financeiro e insti-

tucional de algumas tnstituicoes inter-
nacionais e nacionais, a exemplo do 

Governo federal. 

Fale sobre a atendimento a muiheres em 
situaçäo de violência. 

Tendo coma princlpios da sua acao 

a defesa e a garantia dos direitos hu-

manos das mulheres, o Centro da Mu-

lher 8 de Marco  desenvolve sua acao 

institucional de cunho educativo de 

estratégias que tern coma fim a alcan-

cc pelas muiheres dos direitos huma-

nos em coda a sua integralidade. As 

muiheres vltimas de violCncia recebem 

nao somente a nosso apoio, bern coma 

uma orientacao  de acompanhamento 

a outros órgãos. 

Vocês contam corn urn otendirnento par telefone, 
coma ele e realizado'? 

0 atendimento via telefone, disk-

denüncia ou hotline servem para infor-

macao e orientacao en: casos de emer-

gência para muiheres e criancas viti-

madas pela violéncia e pelo abuso se-

xual. 0 atendimento é limitado, pois 

se dá das 8 as 18h, de segunda a sexta-

feira, podendo ser realizado através do 

nflmero 324 1-8001. 

PERFIL 

Va RiO Aler, iT cc SOUsd 

natural de Rrnbal - PB, Ha é 

lormada em Letras pela 

Universidadr ederdl  da Paraiba, 

onde Iez tarr hem Especializacao 

em Letras e Pedaqogia. Foi 

diretora do S ndicato dos 
Tranalhadores em Educacao, 

participou da coordenação do 
FOrum das Muiheres da Paraiha 
e da Rede de Enirentamento a 
Exploracao Sexual de Crianças e 

Adolescentes e C lundadora do 
Centro da Muher 8 de Marco 
da Paraiha. 

"Paraiba, terra amada" 

ATJNIAO 
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omo surgiu a Centro da Muther 8 de Marco? 
0 Centro da Mulher 8 de Marco 

nasceu de uma ampla articulacao de 

muiheres paraibanas e familiares de 

muiheres vitimadas para lutar contra a 

violência, a opressão e a impunidade 

em maio de 1990, perIodo marcado 
por várias formas de violência contra a 

muiher, inclusive assassinatos. 0 Cen-

tro da Mulher 8 de Marco está sediado 

em Joao Pessoa, Paralba, no Nordeste 

do Brasil, uma das regioes mais caren-

tes do Pals, onde os Indices de mortali-
dade materna e infantil equivalem-se 

aos da Africa e ocupa o 3  lugar em 

relacao a violência contra a muiher em 

todo o Pals. 

e o objetivo do troualho eso: :'r1oo 

0 Centro da Muiher 8 de Marco 
busca fortalecer espacos de organiza-

cao poiltica das muiheres na ParaIba, 

formando-as para conquistar o seu pa-

pel histórico nas transformacoes so-

ciais, seja no püblico, seja no priva-

do, perpassado pelo vies de classe e 

de raca. Destina-se ainda ao intercâm-

bio entre muiheres e suas organiza-

coes locais e de várias partes do mun-

do, interagindo através das nossas ex-

periéncias, no desejo de construcao 

de uma identidade feminista e de 

uma consciência crItica sobre os va-

lores patriarcais e suas variadas e su-

tis formas de opressao. 

Da Infernodonal do Mifiher. 

Pela sua filosofia de trabaiho e de 

acoes a serem desenvolvidas, cam-

preendeu-se desde a sua fundaçao que 

nAo se poderia restringir esta entida-

de de ideais tao amplos, dal chamar-

se Centro da Muiher e por que nao. 

Fazer uma homenagem viva as mu-

iheres, em especial a data internaci-

onal do 8 de marco, comemorado em 
todo mundo; significa dizer que as 

muiheres são homenageadas pela nos-

sa entidade. Nenhuma mulher se sen-

tirá estrangeira em nosso Pals, em 

nossa casa. Na Paraiba a nossa pro-

gramação será iniciada no dia 8 de 

marco prolongando-se ate o dia 15 

próximO. 

;c olio c Centro do MuUter 8 de 

Muiheres e meninas vltimas de vi-

oléncia doméstica ou sexual ou de qual-

quer discriminacao de gênero; muihe-

res do rneio popular ou profissional que 

atuam no atendimento a muiheres vi-

timadas. 

VAIKIRIA ALENCAR 
A programacão das 
festividades deste ano 
ainda está sendo 
eaborada pel.o Centro 

CENTRO 8 DE MARcO DESENVOLVE 
ATIVIDADES NA LUTA EM DEFESA DA 
OPRESSAO E DAVIOLENCIA SEXUAL 

IV. 
mais respeitada 

Teresa Duarte 
REPORTER 

P
esquisas de fontes históricas revelam diversos fatos que deram' origem 

ao Dia Internacional da Muiher. 0 fato é que 8 de marco ficou gravado 

na rnemória das pessoas como urn dia de massacre e violência contra a 

muiher, quando 129 operárias de uma fábrica têxtil de Nova York, no dia 8 de 

marco de 1857, morreram incendiadas pelos patroes, porque reivindicavam 

meihoria de salário e meihores condicoes de trabaiho. A data também lembra 

a participacão ativa das operárias russas que lutavam por paz, pão e terra, 

desencadeando a Revolucao de 1917, uma acao polItica das muiheres contri-

buindo para tornar vitoriosa a revolucao russa, além de tantas outras bataihas. 

Na ParaIba, o Centro da Mulher 8 de Marco, localizado em Joao Pessoa, está 

elaborando uma vasta programação que será iniciada na quarta-feira, 8 de 

marco se estendendo ate o dia 15 próximo. Na entrevista a seguir, a coorde-

nadora e fundadora do Centro da Mulher 8 de Marco. ValkIria Alencar de Sousa, 

fala sobre a criação da entidade, os objetivos dos trabaihos desenvolvidos e infor-

ma que a programacao na Paralba no dia 8 de marco ainda está sendo elaborada. 

© MARCOS RUSSO 
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VIRGOLINO 
VItima de uma rajada 

de metraihadora 
"Hot-kiss" , arma que 

ee desconhecia 

"Paralba, terra amada" 

AUNIAO 
JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 

ESTUDOS RECENTES MOSTRAM W\IS 
REALIDADES SOBRE AVIDA DO MAIOR 
CANGACEIRO DO NORDESTE 

rqovas verso"es sobre 

r 
Chefe do :angaço quando fol 

morto est( va corn 70 peças em 

ouro e a en th'aente a R$ 600 m 

nao dispunham, no momento, de 
tanta municdo.  

Os canga eiros, segundo teste-
munhas aind vivas, forarn surpre-
endidos dorn indo, ao raiar do dia, 
corn uma sar ivada de tiros de fuzil 
Mauser e de i luas metraihadoras da 
marca Hot-I< iss (beijo quente, em 
inglês) de f bricaçao americana. 
Lampião, urn dos primeiros a mor-
rer, nem teve :empo para piscar. Dos 
35 acampado; no grotão, 24 arriba-
ram sob foru chuva de balas. A na-
tureza tarnb m deu sua contribui-
çao, fazendo cair urn aguaceiro so-
bre o mato. )s que escaparam, nao 
viam em qui atirar A maioria dos 
acoitados acr ditava que o grotão era 
inexpugnáve. A audãcia da volante  

alagoana provocou uma surpresa tal, 
que a reacao dos cangaceiros foi qua-
se nenhuma. 

A volante militar de Alagoas 
atravessou o São Francisco, desres-
peitou as fronteiras de urn Estado 
vizinho e manteve-se na caca a Vir-
golirio, estimulada, também, por 
urna ambicao: abocanhar OS 50 con-

tos de réis oferecidos como prêmio, 
pelo governo da Bahia, para quem 
entregasse Lampião. Vivo ou mor-
to. Esta quantia, a dinheiro de hoje, 
equivaleria a R$ 200 mil reais, se-
gundo informa o historiador Frede-
rico Pernambucano de Mello. 

Paralelamente. também corria a 
lenda de que Lampião e seu bando 
conduziam verdadeira fortuna em 
suas andanças. Verdade? Frederico de 

Mello afirma que, no momen- 
to em c'ue foi morto, somente 
no chapéu, Lampião carrega- 
va 70 pecas de ouro. Outros 
historiadores sustentarn que o 
cadaver de Lampião foi encon- 
trado corn cinco quilos de ouro 

_Je urna quantia em diriheiro 
que, hoje, equivaleria a R$ 600 

mu. Este era o farnoso papo da 
que consistia num maço de c6du1 
de contos de réis costuradas em urna 
espécie de gravata. Lampião trazia 
este milionário enfeite penduradc no 
pescoco, por baixo da roupa. 

Os historiadores defendern a 
tese de que Lampião jamais seria 
apanhado, se a volarite alagoana nao 
tivesse recebido carta branca para 
agir no território de Sergipe, urn 
Estado onde dc pouco atuou. Pe- 
dro Cândido, urn coiteiro de Poço 
Redondo, que morava próximo da 
Grota de Angicos, teve as unhas dos 
pés e das rnãos arrancadas a ponta 

de faca. Foi torturado pelo tenente 
Bezerra, para revelar o local onde 
Lampião se escondia. 

Hilton Gouvêt 
REPORTER 

A
s nova; pesquisas sobre Vir-

golino Ferreira da Silva, o 
Larnp0o, cada vez mais se- 

param a verdaic dos mitos. Uma 
das realidades gora apurada é a de 
que Maria Bon ta ainda estava viva, 
consciente - en bora ferida corn urn 
tiro nas costas , quando foi degola-
da pelo cabo 1anta de Godoy, da 
poilcia alagoaia. Outra é que, o 
combate entre a volante de 48 sol-
dados coman& dos pelo tenenteJoao 
Bezerra e us 3 cangaceiros amoita-
dos na Grota lo Angicos (SE), não 
durou mais qe 15 minutos. Os 
mitos falam er i "horas de tiroteio". 
Na realidade, polIcia e cangaceiros 
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Antes de invodir Mossoró, Lompido enviou urn bilhete 00 prefeito e não obteve resposto. 
Mandou urn segundo, nos seguintes termos: 'Coronel Rodoipho, estondo eu oqui pretendo é 

dinhero. Já foi urn aviso, 01 pora as sinhoris, se par ocouso rezolver mi mondar a importonca 
qui aqul nos pedi. Eu envito de entrada ahI porém nUb vindo esto importonca, eu entrarel, ate 
ohi penço qui odeus querer eu entro e voi over muito estrogo, par isto si vir o dinhero eu nUo 

entro ahi, mas resposte logo. Ass. Capm LompiUo. 
Rodolfo Fernandes tinha 150 hornens bern armados esperando Larnpião. 0 recodo velo. Dizia 
que a cidode tinho a dinheiro. LarnpiUo que fosse buscar. Urn dos homens de Rodolfo era o 

cabo DomiUo do PiIUo, ex-congaceiro, conhecedor profundo dos hábitos daqueks que 
ameacavorn Mossoró. Depois de ver as bolos esfo(elar a cabeco de Cokhete e nUo poder evitor 

a prisUo de Jararaco, LampiUo ordenou a debondodo. Joraraca, que era ex-militor e se 
chomovo JoUo Leile de Sontona, fol colocado ferido sobre urna mesa e submetido a urn 

julgomento sumário. Os maiorois de Mossoró decidirom que ele deveria morrer. Levado para 
0 cemitério local acabou enterrodo viva, apos receber urna cufilada desferida por urn soldodo. 

Virgolino e 
a cigana de 
Pariconhas 

Existem pessoas que querem 

dar bros de verdade a urn caso 

que é contado como lerida. Diz-

se que Lampião, quando jovem, 

honesto e trabaihador, encontrou 

urna cigana bonita e sorridente, 

na feira de Pariconhas. Vrgo1ino 

deu-lhe a mao para ser lida. A 

vidente comecou a tremer lábios 

e pálpebras e fez terrIvel revela-

cão: "Tenha cuidado corn o nü-

mero sete. Ele vai ser a sua per-

diçao". Ate então, Virgolino tra-

baihava como almocreve do co-

ronel Delmiro Gouveia, que, por 

coincidência, possuIa norne e pré-

riorne corn sete letras. 

Querern mais coincidência? 

Delmiro foi assassinado a tiros, 

no dia 10 de outubro de 1917. 

Larnpião morreu nas mesmas cir-

cunstâncias, na Grota de Angi-

cos, dedurado par urn coiteiro de 

nome Cândido, no dia 28 de ju-

Iho de 1938. Angicos e CIndido 

são nomes de sete letras. Vinte e 

oito, o dia da morte de larnpião, 

é mültiplo de sete. Juiho é o séti-

mo mês do ano. Mil  novecentos 

e trinta e oito tern quatro alga-

rismos que, somados, totalizarn 

21, mükiplo de sete. Tambérn foi 

de 21 a nümero de anos de dife-

renca entre as mortes de Delmi-

ro e Lampião. 

Mossoró, uma cidade de sete 

letras, fol irivadida pot Lampião as 

17 horas da noite de 13 de junho 

de 1927. A cidade estava em festa, 

promovida pelo Hurnaytá, urna 

instiruicão desportiva que possuIa 

sete letras em sua denominacão. 

ilimbérn tinha sete letras o nome 

do coronel Rodolfo, prefeito de 

Mossoró, que organizou a resistên-

cia contra a cangaceiro. Larnpião, 

neste cerco, perdeu as cangaceiros 

Coichete e Jararaca e flcou corn 

cinco homens seriamente ferudos. 

Teve sete baixas. 

Se, supersticioso como era, 

Larnpiao tivesse dado mais aten-

çãø as palavras da cigana de Pa-

riconhas, notaria que, na reali-

dade, o nümero sete tinha rnui-

to a ver corn a sua vida. Lam-

pião, capitão, cangaco, são exem-

pbs de nomes que possulam este 

nórnero de letras. Ele conheceu 

Maria Bonita no interior da 

Bahia, em Santa BrIgida. 0  

nome da santa 1a não seria urn 

aviso do destino A metraihado-

ra que ceifou a vida do cangacei-

ro era da marca Hot-Kiss, outro 

nome de sete letras funestas, ii-

gado ao destino do cangaceiro. 

Lampião entrnu para o can-

gaco aos 24 anos. Cerrou fIleiras 

no bando de Sinhô Pereira (será 

que Pereira não tern sete letras?), 

que abandonou a vida de bando-

leiro e retirou-,e para Goiás. 

Corisco, urn dos cangaceiros de 

major confiança de Lampião, 

morreu dais anos apds o cerco de 

Angicos. Quantas letras tinha o 

nome de Corisco? Abrahão era 

urn libanês que vivia em Juazei-

ro, ajudando padre Cfcero. Foi ele 

quem, pela prirneira vez, conse-

guiu a permissio de Lampião 

para fotografar o bando, em 

1935. Abrahão é o sétimo patri-

arca da BIblia. 0 nome do fotó-

grafo de Lampiãc também tinha 

sete letras. 

A invasão 
da cidade 

de Mossoró   

-. 
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MARIA BONITA 
Novas pesquisas 
comprovam que 

muiher de 
Lampião foi 

degol.ada 
ainda viva 



PARTICIPAcAO 
0 arcebispo dom Atdo 
Pagotto condama a 

popuacão a urn 
maior engajarnento 

em defesa das 
pessoas portadoras 

de deficiëncia 

CNBB explica sobre a escoiha do tema 

gera ba,L. 	 "Parai terra amda" 
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ARQUIDIOCESF AB1E NO'DIA 7 DESTE MES 
A CAMPANHA DA FRATERNIDADE, QUE TEM 
COM'LEMA PESSOAS COM DEF!C/ENCLA 

Luta contm o 

,inceito 
FOTOS: MARCUS RUSSO 

Cleane Ccsta 
REPORTER 

A
Ca npanha da Fraternida 
de 2006, que tern ccmc 
tei a "Pessoas corn De- 

flciência', s rá aberta oficialmen-
te na Paraia no próximo di-a 7, 
corn a reali acão de urn evento a 
partir das I 4h30, no Espaço Cu!-
tural, que :ontará corn apresen-
taçöes de (ez entidades paraiba-
nas que at tarn corn pessoas por-
tadoras de alguma deficiência. 

J a o Ic: na da carnpanha scrá 
"Levanta-t e vem para o meio", 
quc preten Je convidar as pessoas 
para discu item sobre as formas 
de excluSã) e preconceito que a 
sociedade iplica as pessoas corfl 
deficiência fIsica. 

Ao cor vocar a populacac' pa-
raibana, o arcebispo da ParaIba, 
dom AIdc Pagotto, disse que a 
campanha é destinada as pessoas 
que tenha n algum tipo de deft-
ciência, a( rescentando que "to-
dos nós t rnos alguma deficiên-
cia, seja é :ica, moral, etc". 

ENGAJ MENTO 
"Todo: nós temos defeitos", 

disse ele, .diantando que a Cam-
panha da Fraternidade deste ano 
tern corno principal objetivo le-
var a popt lacao a urn engj- 
to mais (fetivo corn as pessoas 
que tern iecessidade de sobrevi-
vet, de tr,  Lbalhar, de serem valo-
rizadas. 

Dom Aldo Pagotto destacou 
que a car ipanha não se restringe 
apenas a uaresma - perIodo de 
quarenta has após o carnaval. "Ela 
se estend pot todo o ano através 
de polIti( as püblicas, de iniciati-
vas exitc ;as, de encaminhamen-
tos polIt cos, para que todos es-
ses tema da Carnpanha da Fra-
ternidad apareçam no horizon-
te menu I da populacao e a leve a 
uma set sibilizacão maior a fra-
ternidad verdadeira", justifica o 
arcebisp) paraibano. 

A Campanha da Fraternida-
de de 2006, segundo a Conic-
rCncia Nacional dos Bispos-
CNBB, traz ao centro de nossa 
atenção as pessoas corn defici-
ência, que são frequentemente 
vItirnas de preconceitos e discri-
minação, sobretudo numa ten-
déncia cultural que privilegia os 
fortes e saudáveis, os belos e Li-
sicamente perfeitos, enquanto 
rriarginaliza e ate exclui os que 
tern menos capacidade de se afir-
mar sozinhos e de competir corn 
cs cutros. 

"Levanta-te, vem para o 
meio" (Mc 3,3) - é da passagem 
do Evangeiho de São Marcos, 
em que Jesus cura urn homem  

corn a mao atrofiada. Tudo leva 
a pensar que o homem era des-
prezado e deixado Ia num canto 
por causa da sua deficiência. Ta!-
vez Ihe fosse ate atribuIdo o es-
tigrna de ser urn pecador e casti-
gado pot Deus, pot causa do seu 
estado. Era o dia sagrado cc sá-
bado, no qual não se podia fazer 
nenhum trabalho, nem mesmo 
curar doentes. Jesus chamou esse 
homern: "Levanta-te, vem para 
o meio!". E o curou, na frente de 
todos. 

Segundo a CNBB, a palavra 
e a atitude de Jesus ensinam muita 
coisa: são urn convite para que 
aquela pessoa corn deficência 
tenha coragem e não se resigne a 
ficar nurn canto; e desafIi&m os 
saudávcis, os fortes e fisicarnente  

"perfeitos" a superarem qualquer 
preconceito e discriminacão em 
relacão as pessoas corn deftciên-
cia e a fazerem a sua parte para 
acolhê-las e para valorizar e pro-
mover a dignidade delas. 

"A Campanha da Fraternida-
de é urn grande momento para a 
evange!izacão e seu objetivo é 
promover atitudes de verdadeira 
fraternidade e a verdadeira cultu-
ra da solidariedacle social, coeren-
tes corn o ensinamento do Evan-
gelho de Jesus. A Campanha da 
Fraternidade -2006 é ocasião para 
uma grande tomada de consciên-
cia sobre as condiçöes geraliñén-
te difIceis das pessoas corn defici-
ência e para desencadear muitas 
iniciativas de efetiva inclusão de-
las", afirma a CNBB. 



POSSE 
Empossado ontem, 
quando foi eLeito, 
Lincon faou sobre 
propaganda eteitoraL 
e outros assuntos 
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DESEMBARGADOR ABRAF-IAM LINCOLN 
E ELEITO POR UNANIMIDADE PARA PRESIDIR 
0 TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL NA PARAIBk' 

Nov6 presidente 
&ssume o TRE 

FOTOS: 3RANCD LUCENA 
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3osé Atves 
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Q
novo presidente do Tri-
bunal Regional Eleito-
ral da Parajba (TRE- 

PB) e o desemharg'ador Abraham 
Lincoln. Ele fol eleito pela corte 
por unanimidade, corn sete vo-
tos, na rnanhã de ontem, substi-
tuindo o desembargador Luiz 
Silvio Rarnalho Junior que pas-
sou a ocupar o cargo de vice-
presidente e o juiz Alexandre 
Gomes Falcão, o de corregedor. 
Após a posse, o presidente evi-
tou dar opiniao sobre temas p0-

1êmicos, como o fim da vertica-
lizacao e a propaganda eleitoral, 
informando que estes são temas 
que ainda estão para ser regula-
mentados. 

Durante coletiva realizada 
logo apos sua eleiçao, o desem-
bargador evitou comentários 
sobre os temas que ainda não 
estão definidos, como a reforma 
polItica, showinicios e disse 
acreditar que os politicos, can-
clidatos ou nao, seguirao. fiel-
mente o que determina a legis-
lacao eleitoral. 

Sobre as mudanças nas regras 
para as eleicoes de 2006, o novo 
presidente do TRE, foi cauteloso 
e afirmou que vai esperar o posi-
cionamento TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral), e preferiu não te-
cer comentários. Ele agradeceu a 
todos os membros da corte pela 
eleiçao tranquila e não se esten- 

deu no discurso, preferindo guar-
dá-lo para a solenidade de posse, 
que aconteceu as 16h de ontern, 
no Tribunal Regional Eleitoral. 

Abraham Lincoln, que foi 
eleito para coordenar as eleicoes 
no Estado, disse que a propa-
ganda eieitoral ainda está para 
ser regulamentada e afirmou 
que num futuro próximo anun-
ciará suas prioridades. Sobre a 
legislaçao vigente ele acredita 
que Os polIticos tern responsa-
bilidade consigo e corn a socie-
dade e sabem quais as conseqü- 

ências de atos que estão bra da 
lei. Acredito que eles se porta-
rão nas próximas eleicöes. 

0 desembargador admitiu 
que o custo da propaganda é 
muito elevado, mas o Congres-
so Nacional ira decidir corno vai 
ficar. A intenção é diminuir es-
ses custos para favorecer a soo-
edade. "Nós sabemos que a cam-
panha eleitoral é onus da socie-
dade", disse. 

Sobre a fiscalização das propa-
gandas o presidente disse que não 
é a presidéncia do TRE que ira fis- 

calizar, mas a Corregedoria Elei-
toral. "Tudo ira depender se o or-
gao em sua amplitude ira fazer uma 
fIscalizacao major do que o que 
vinha sendo feito antes. Depende-
rá das regras que forem definidas 
sobre propaganda, a respeito do sho-
wmIcios e outdoor", concluiu. 

0 desembargador Abraham 
Lincoln é formado pela Univer-

sidade Federal da Paraiba e já 
atuou em diversos municIpios 
paraibanos, como par exemplo, 
Bananeiras e Campina Grande. 
Corn esse novo cargo, o desem-
bdor terá a missão de presi-
dir as eleicoes deste ano, 

'L5 PARAi8A.. 

INSS começa a cadastrar 358.430 aposentados e pensionistas 
o Instituto Nacional de 

Seguridade Social informou 
que, na Paralba, os 358.430 mil 
aposentados e pensionistas 
começaram a receber desde 
quarta-feira (1) Os avisos para 
participar da segunda etapa do 
censo previdenciário. 

Ate o próximo dia 7 quem 
for receber o beneficio no banco 

e participar do 
recadastramento será avisado 
sobre o mês em que precisará 
voltar a instituição bancária 
corn os dados, CPF, e docu-
mento de identidade. 

Segundo a Gerência do 
INSS em Joao Pessoa, o 
comunicado é personalizado e 
informa o més que o aposenta- 

do deve entregar a partir de 
abril os formulários nos bancos 

0 Ministério da Previdência 
estabeleceu urn calendário do 
acordo corn o nOrnero final do 
benefIcio. Em abril devem 
comparecer os beneficiários 
cujos beneficios tenham final 1, 
em maio final 2, em junho final 
3 ate janeiro corn final zero. 

Outra informacao impor-
tante, nem todos os segurados 
no INSS estão incluIdos neste 
censo. Apenas os que tiverarn 
os benefIcios concedidos ate 
2003 devem se preocupar. 

No Brasil, 14,7 milhfies de 
beneficiários do INSS serão 
convocados nesta etapa que 
termina em julho de 2007. 
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Alan Saulo é uma das 
esperancas da Paraiba na 

competicão nacional 

esporte "Paraiba, terra amada" 	 I 
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Q
nz( atletas da ParaIba, al-
gu is patrocinados pelo 

G verno do Estado atra- 

yes do Prog. ama Bolsa Atleta, mi-
ciam a partil de hoje ate o próximo 
domingo, as disputas pelo tItulo de 
campeao do Circuito Maresia Bra-
sileiro de SL rf 2006, na cidade de 
Porto de Ga inhas, em Pernambuco. 

Promov do pela Confederaçao 
Brasileira de Surf ,  o evento acontece 
nas ondas da praia de BaIa de 
Maracaipe. Entre os destaques da 
delegaçao )araibana está Diana 
Cristina—Ti 'iinha,deapenas 15 anos 
e a maior cxi ressão do surf paraibano 

e brasileiro ia atualidade. Ela com-
pete nas cal gorias Open e Femini-
no Junior. 3runo Brito e Raphael 

Seixas tam )ém são destaques da 

Paralba na :ompetiçäo. 
Além d Tininha, a Paralba está 

represent da pot Alan Saulo, 
Raphael S ixas, Jobson Santos, 
Diego Paredes, Bruno Brito, 
Rivaldo El. son, Ramom do Valle, 
Samuel 1 r, Levi Silva, Brainer 
de Castro Maroriildo Junior. 

0 Cir alto Maresia Brasileiro 
de Surf 21106 reüne os melhores 
surfistas d Pals em todas as cate-
gorias de 1 vase. Os paraibanos dis-
putarão I io Open, Alternates, 
Junior, Mi im e Iniciante, no mas-

culino e f minino. 
A dek gaçao paraibana é coor-

denada pe .0 presidente estadual da 
modalida Ic, Alexandre Palitot e 
pelo direi or técnico da entidade, 
Luiz Tade i. 0 veterano Raul Coe-

iho, artes o das pranchas dos atle-
tas parait inos, também se faa pre-

sente a c )mpetiçao, na condiço 
de acoml anhante dos surfistas. 

PARAIBANOS BUSCAM, A PARTIR DE HOJE, 
EM PERNAMBUCO, 0 PRIMEIRO LUGAR 
NO CIRCUITO NACIONAL DE 2006 

HAN DEBOL 

ParIba poderá ser contemplada corn Projeto Petrobras Mini-Hand 

A Pa alba poderá set contem-
plada coi ii o Projeto Petrobras 

Mini-Ha id, que consiste em 

nücleos I istalados em locals de 
baixa ret da para a pnirica esporti-

va. 0 ol: jetivo é desviar a atençäo 
das criar ças para corn as drogas e a 

violência 0 interesse no projeto 

foi dern ,nstrado recentemente 
pela As xiaço Atlética Banco do 
Brasil e i Universidade Federal de 

Carnpin t Grande, tornada para si 

pela Fcc eração Paraibana de 
Handd ol. 

0 ç residente da FPH, Izaque 
Alencai, disse ontem que o 

assuntc já chegou a ser discutido 
junto a diretores da Confedera-
çao Br sileira de Handebol que, 

pot su: vez, ficaram de analisar o  

fato. Na próxima terça-fira, a 
entidade paraibana estará 

reunindo seus filiados em 
assembléla que acontecerá as 
19h, no colégio Geo, em 
TambatI, quando mais urna vez o 

assunto estará em discussão. 
"1i1ata-se de urn projeto que se 

for miplantado na Paraila, a 

comunidade esportiva do handebol 

so tern a ganhar", afirmou Izaque. 
Ele aproveitou para convidar os 
dubes HCP Grêmo Cief, AABB, 

José lins do Rego, Sohands, Treze 

Futebol Clube, Asufc-p, (Tiube dos 
Oficiais da Poilcia Militar, Caixa 

Beneficente da PM e Grêmio 

Comunitario da UFPB pam 
compareceram a assembléia, que 

terá ainda como ponto de pauta as  

discussöes sobre o calendário de 
atividades pam 2006. 

0 Projeto Mini-Hand conta 
corn 60 nüdeos espaihados pot 

vários Estados do Pals. Corn o apoio 
da Petrobras, a CBHB distribui  

todo o material pam a prática do 

esporte e tanibém oferece treina-

mento aos proressOres. 0 Petrobras 

Mini-Hand foi concebido visando a 
imciaçio esportiva de crianças de 
oito a 12 anos. 
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EQUILIBRIO 
Halley corn integrantes 
de equipe em mais uma 
ação arriscada em ;ua 
moto 

PILOTO PARAI BANG REPRESENTA 0 ESTADO 
NO CAMPEONATO BRASILEIRO DE WHEELING 
QUE ACONTECE EM ITAPETININGA-SP 

M..i.)-)I )$s44• 

m&cais em duas ro" 

Q
pioto Halley de Arnorirn Vi-

tório, 26, será o representan-

te da Paralba no Campeona- 

to Brasileiro de Wheeling (manobras 

radicals em mows), que seth realiza-

do no perIodo de 11 a 13 deste més, 

no estacionamento do Ginásio Ayrton 
Sena, localizado na Vila Barth, em Ita-

petininga-SP 

o esporte é considerado pouco 

conhecido no cenário paraibano e con-

siste no domInio da mow durante 

manobras em solo, tais como "empi-
nat, surfar, fritar os pneus da moto, 

deslizar sobre as rodas dianteiras, além 

de dominar corn equilIbrio e maestria 
as manobras em solo". 

o Campeonato Brasileiro, promo-
vido pela Federacao Paulista de Whe-

cling (FPW), contará corn a presenca 
dos principals photos brasileiros da 
modalidade, dentre os quais o parai-

bano, atualmente consiclerado a mai-
or referência do Nordeste. No Estado 
são poucos os praticarites do esporte, 

razão pela qual sequer existe uma fe-

deracão da modalidade. 

"Isto tern dificultado nossos parro-
cInios", afirmou o pioto que sernpre 

tern custeado suas despesas quando da 
participaçao de competiçöes de am-
bito nacional. "Ano passado fiquel de 
fora do Campeonato Mundial que 
aconteceu na Republica Domiriicana 

Marcos Lima 
REPORTER 

AVF 

TECNICA 
Halley mostra toda a sua 
habil.idade ao empinar a 
moto 

pot faka de patrocInio", comentou. 
Ha 10 anos pilotando motos e par-

ticipando de competicocs de Wheeling, 
o paraibano tern feito shows pelo Pals, 
divulgando o Estado e levando muita 

adrenalina, ernoção e diversão. E!e é urn 
dos quatro integrantes da equipe HWS 
- Halley Wheeling Show, composta 

também pelos piotos Yiago dos San-
tos (flatland), Vanessa Pecorelli (co-pi-

lota) e Emerson Gomes (locutor e di-
retor de marketing). 

Se encontrando ern pé de igual-
dade corn os demais pilotos do Pals, 
Halley de Amorim Vitório prorne-
te nao decepcionar a torcida parai-

bana. "Sempre por onde passo tern 

destacado o nome da Paralba", disse 
o pi!oto, afirmando que além das 

cornpetiçOes organizadas por fede-
raçöes da modalidade, faz também 

apresentaçöes em aniversários de ci-
dades, festas locais, comlcios, sho-
wsmlcios, promocöes de lojas, en-
contros motociclisticos, desfiles de 
modas, feiras, eventos e concessio-
nárias de mows, além de dá pales-
tras em colegios sobre trânsito para 
crianças e sobre combate as drogas, 
para adultos. 

Outras informacoes sobre o espor-
te, podem ser obtidas através do site 
www.spaces.msn.com/equipehws  ou 
pelos fones 83.9101.7750/3248.2633. 

"ParaIba, terra amada" 

AUNIAO 
esporte 
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Repeteco de 2005 
A.5 semifinais do primeiro turno do Campeo-

nato Paraibano de 2006 é o repeteco das de 2005, 

no segundo turno, onde Os confrontos são os 

mesmos. Naquela oportunidade, o Campinense 

levou a meihor sobre o Botafogo e o Treze confir-

rnou o seu favoritismo em cima do Nacional. 

A julgar pelas ültimas apresentacoes das equi-

pes, o Treze surge novamente como grande favorito 

ao tltu!o. Não tern o mesmo futebol envolvente do 

ano passado quando Beto & Cia infernizavam os 

adversários, mas conseguiu format outro time 

competitivo em busca do bicampeonato. 

o Campinense vem a seguir. 0 técnico Zaluar - 

Humberto de Campos tern toda razão quando diz 

que este nome soa mais corno remédio - ainda não 

conseguiu dat urn padrao de jogo ao time e nem 

poderia, afinal toda semana desembarcam reforcos 

no rubro-negro e outros são dispensados. 

Chegou ao segundo lugar nas semifinals, talvez, 

graças a mIstica da camisa e a forca de sua grande 

torcida. Dc qualquer forma não se pode dizer que a 

Raposa não tern chances de ser campeã do primeiro 

tumo. Situaçöes mais complicadas são de Botafogo 

e de Nacional de Patos. 

o time da Capital passa por urn momento 

dificil e ainda nao conseguiu digerir a goleada 

imposra pelo Vasco da Gama em São Januirio. Os 

rivals continuam gozando e afirmando que o 

Botinha hoje é urn "bicho de sete cabeças" numa 

alusao aos sete gols sofridos pelo Vasco. 

No entanto, o Botafogo é urn clube de tradição 

e não pode ser desprezado numa decisão, mesmo 

estando em decllnio técnico. Quanto ao National 

de Paws não posso apostar porque está muito longe 

daquele belo time do ano passado quando chegou 

ate a desbancar o Treze em pleno Amigão numa 

vitdria espetacular de 4 a 3. Como em futebol a 

!ogica nem sempre prevalece é born esperar a 

prirneira rodada para uma meihor avaliaçao sobre 

os finalistas do turno. 

oss 
0 secretário da Juventude, Esporte e Lazer, 

Fabiano Lucena, toma posse hoje na diretoria de 

ftttebol profissiona! do Botafogo, as 9h30, na 
Maravilha do Contorno, juntamente corn Watteau 

Rodrigues, este no departamento amador. A 

informação foi prestada ontem pelo departamento 

de marketing do alvinegro que no pniximo domin-

go estréia nas semifinals do primeiro turno, no 

Almeidão, contra o Campinense. 

LIARROSO 

Responsável pelo bar principal das arquibanca-
das, onde explora ha vários a.nos, o automobiista 

Barroso tern procurado fazer o meihor em dias de 
jogos no estádio Almeidão para arender o torcedor, 

scm nenhuma exploracao nos preços, e seguin to a 
risca o que determina o Estatuto do Torcedor ro 

tocante a higiene e serviços de bebidas em co 
plastico. 

Geratdo VareLa Ejo: '.,js-r' 
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COMPANHM Dl CItS DA PARaVBA 
Gabineje cia Presidén a  

CNPJ N' 02. 43.132/000141 

ASSEMBLEIA GER IL EXTRAORDINARIA 

EDITAL DE I ONVOCA(;AO 

Pelo presente ficam convidal IDS Os senhores acionistas a se 
reunirem em Assembléja Ge al Extraordinária a realizar-se-
a no proximo dia 14 de marc ) de 2006, as 14:00h, no prédio 
sede da Companhia, situa ia na Rua Presidente João 
Pessoa s/n, Centro, Cabedell - PB, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem dodia: 

Eleiçao de novc membro do Consetho de 
Administraçao; 

Outros assuntos d interesse da Companhia. 

Cabedelo - PB, 23 de f vereiro de 2006. 

In Zendbio Toscano de 01 veira 

Presidente do Conselh • de Administracao 

COMPANHIA DC CM DA PARAIBA 
Gabinete da Presidi§nc

4!MA  

CNPJ N' 02.3 13.13210001-41 

EDITAL DE CONv0CA1;A0 
0 Presideite doSindicato dos Servidores Pdolicos Moaticipais do UlraUna-SINSPUMU 

convoca todos Os servidores pUblicos municntais do UiraCina - PB, a participarem do urns 
Asserrbléia Coral Extraordinária para as seguintes ALTERAOES ESTATUTARIAS da 

EnOdade: criaçao e lixaçao do saláno do Presidente; rnudança do nümero de titulares e 

suplerres da 0.etona, respecttvamenle para 4 (quatro) membros edo rnandato da mesma 
pars 3 (trés) anoo; transforrnaçao dos cargos de 12  e  20  Secretário e 1' e 2' Tesoureiro, 
respectivamen:e para Secrelário e Tesxireiro; Criaçao do Conselho Fiscal e suplenles do 

rnesmo; Eleiçaj e Posse dos eleitos e espedtivos suplentes. A Assembléia acima citada 
rivaltzar-se-á as 15:00 horasdodia 11/tXY2006 naCâmara Municipal do Uiras -ta- PB, situada 
a rua Major Joas Femandes, 146, Ceno, Uiradna -PB. 

EDILSON ANACLETO DAVID 
PRESIDENTE 

CINEP- CIA DE DESENVOLVIMENTO DA PARAIBA 
CNPJ N' 09.123.027m001-46 

AVISOAOSACIONISTAS 

A Diratoria da CINEP - COMPANHIA DE DESENVOLVIMEF'fl'QDA 

PARAIBA, comunida aoS Senho -es AcionistaS, que an encontra a disposi-

cao dos interossados, na Sede sial da Empresa, situada na ma Feliciano 

Cime no 50, Jaguaribe, João Pessoa - PB, (Forte 3208-3966), no horário 

de 8:00 as 8:00 hs, os docUmentos a que Se retere o artigo 133 da Lei 

6.404/76 e lcglslaçao Complementar referente ao exercicio enderrado em 

31 de dezembro de 2005. quais sejam: 

a RelatOrio dos Administrajores; 

b: Demonstraçaes Contábeis: 

C) Todo e qualquer documerito relativos a fatos contábeiS que deram 

origem ao Balanco Geral da Companhia. 

Joao Pessoa. 24 de fevereiro de 2006. 

JURANDI EUFRAUSINO DE SOUSA 

Diretor Administrativo Financeiro 

JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, I DE MARCO DE 2006 
pubLicidade "Paralba, terra amada" 
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29 OACKIDE PR0TEST0-5 9 0FICkDE 
MDTAS 

BELA MAIAANGELAS0UT0CANTAUCE 
Pra1817,40- Centn - J.Pessoa - Fone: 

3241.3040 

EDITAL 

Responsavel 	JOAO DE ALMEIDA 
GONCALVES - ME 

CPFICGC: 010764561/0001-10 

Titulo Due VEN MEN IND AS 146,00 

Portado....; CLEUMY INDUSTRIA E COMER-

ClO DE MADE 

Apresenlante: BANCO 00 BRASIL S/A AG 

PRACA 1817 

ProIocoo 2006 - 004433 

ResporeaeI LUZIMAR LOPES 06 SOUZA 

CPFICGC: 346016784-04 

TiIuto. DOW yEN MEN IND AS 566,00 
Poflado(....: I. BALOISSERA MEE 

Apresenlante BANCO DO BRASIL S/A AG 

PRACA 1817 

Protocolo 2006 - 004939 

Nesponsav MIX COM AGENdA PROPAGAN-

09 

CPF/CGC: 005590101/0001-83 

TiMe Due VEN MER IND AS 51000,00 

Portar....: UNION NATIONAL S/A F M - 

ApresenIante BANCO BRADESCO S/A AG 

CENIRO JPA 
Protocolo 	2006 - 005251 

Responsavel MARIA DO SOCORRO DA SILVA 

PHYRRO 

CPr'ICGC 001088760/0001-65 

DO/P yEN MEN IND AS 255.00 

P0 alto.....: BGN FACTORING LTDA 

Apreserdante: BANCO BRADESCO S/A AG 

CENTRO JPA 

Prolocola 2006 -005283 	- 

Responsavel PRO DIAGNOSTICA COM 

SERVS. LTDA 
CPF/CGC: 00367109510001-63 

TdoIo: DOW VEN MEN IND R$3.000.00 
S.T.FACTORING LTDA 

Apuesentante: BANCO DO BRASIL.S/A AG 

PRACA 1817 

Protocolo 	2006 - 005470 

Responsaoel RITA PEREIRA DA SILVA 
SAN TA N A 

CPF/CGC: 004122090/0001-44 

Titulo - DUP yEN MEN IND AS 237,17 
Portador„,. -  ASTRA S A IND COM 

Apresentante: BANCO ITAU S/A - MS JOAO 

PESSOA 

Prolocolo 	2006 - 005215 

Responsavel RENOVAPE ORTOPEDIA LTDA 

CPF/CGC: 00596019810001.79 

111,10 DUP yEN MEN IND AS 192,00 
Po,lador,...: IND 06 CALC IISLVANI LTD 

Apresentanle: BANCO ITAU S/A - MS JOAO 
PESSOA 

Protocol, 	2006 - 005213 

Nesponsavel SOC BRAS CuUWRA NGLE-
SA ESTADOS 	 - 

CPF/CGC: 009141011/0002-47 

Tthilo OUP VEN MEN 1140 AS 134,82 

Ponador .... : BRASPRESS TRANSPORTES 

URGENTES LTDA 

Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 

Protocol, 	2006 - 005160 

Responsaoel VICENTE ROBERTO 06 

ALBUQUERQUE 

CPF/CGC: 176092834-87 

Tdulo DO/P VEN MEN IND AS 7125 

Porlador,...: OTICA VISUAL LTDA 

Apresentakle: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 

AG.: 0037 

Protocol, - 2006 - 005305 

E. razao de que Os supraclados devedo,es 

nsa toram encontrados CU SC recusarain a 

aceitar a devida intimacao, C-rn obediencia ao 

Art.15 da Lei No.9492 de 11.09.1997, intuno 

as pessoas lisicas e undicas acima citadas 
virem pagar. Os darem pm escfllo as ,azoes 

quo ten,. neste 20, Tabelenato Protest,, a 
Praca if 17. 40 - Cerilro, nesla oldado, no prozo 
do 53 (ties) dias ote:s, a patlir Seats data, sob 
pens Se surer, os refeddos titidos R0TES-
TADOS, ,a Forrrsu do LEI. 

Joao Pessoa. 02103,I2006 

Beta. MARIA ANGELA SOt/TO CANTALICE 
Titular -  

TOSCANO DE BRITO 
SERVICO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândldo Pessoa,31 
Pessoa - Fone: 241.7177 

1 9 0FICIO DE PROTESTO 

EDITAL 

Resporrsasel- 	A 	N COM.REPRES.E 
SERV,LTDA SUZ 
CPF/CGC .... 002767613/0001-84 
Titulo.....DUP yEN MER Il-ID AS 	2,49097 
Protestant.: STARFLAST DA BAHIA IND E (0-
MERCIO C 
P0,-tudor.,,: BANCC- BRADESCO S/A AG CEN-
TAO JPA . JOAO PESSOA-PB 
Prolocolo, : 2006 - 005621 
Aesporsssnel: ARIMAR TRIGUEIAO DE ARAU-
JO FILl-tO 
CPF/CGC ,: 007644947/0001-64 
T,ISo,. ..: OUP VEN MER IND R$ 	10325 
Proteslanle EC TANSPOATAOORA LTDA 
Poilador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA-7A 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 - 005575 
Respcwisaoel: CONSTRUTORA GADELHA LTJA 
CPF/CGC ,,.: 006273458/0001-09 
T,tiao..,_ INDIC DU°LICATA AS 	1,53000 
Proleslanle 	WORDIFE 	MATERI4IS 
ELETRICOS LTDA 
POtadco: f.KOE3FE IAATERtNS ELErIRICOS LT)A 
Protocolo : 2006 - 005217 
Respormasel: CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 00627345810001-09 
Tthio,.. .: DUP VEN MER IND AS 	652 ac 
P88e556da KILUZ MATERIAlS ELETtRIdOS LTJ 
Poda&c..: BANCO DO ESTADO DE SAO PSU-
LO S/A - JOAO PE5SOA-PB 
Protocol,, 2006 - 005233 
Responsavel: GEFES COMERCIO E SEA VICOS 
LTDA 
CPF/CGC.. ,: 004194261/0001-40 
T,tiio.., ,: CUP yEN MER IND 10$ 	314.34 
Prolestante: POLYSUTURE tNDUSTRIA E 03-
MERCIO LTD 
Po,tador,..: BANCO 00 BRASIL S/A AG PRACS 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo ,- 2006 - 005263 
ResponsaseC GONDO . GONDO LTDA 
CPF/CGC.,: 0011 5099/0001-30 
ritijo....: cup VEN MEN IND AS 	894,20 
Protestante: BONI DISTRIBUIDORA DE PRO-
DUTOS ALIM 
Po,tador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PES.SOA-PB 
Protocolo.., 2006 - 004918 
Responsasel: JOSE PEDRO DE SOUZA 
CPF/CGC,: 313627377-04 
Tdijo, .,,' tI4DIC DUPLICATA AS 	217,28 
Protestant. -  DPN (1ST DE PROD NOADEST1-
1405 LTDA 
Portador ..- DPN 0:ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTOA 
Protocolo 2006 - 005203 
Responsanel: JOSE PEDRO DE SOUZA 
CPF/CGC.,.: 313627377-04 
Titsito...: IND(C DUPLICATA AS 	145,30 
Protestante' DPN (1ST DE PROD NOADESTI-
NOS LTDA 
Portaijor. DPN 0 ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
ProtocoIo.. 2006 - 005202 
Responsanel: JOSE PEDRO OE SOOJZA 
CPF/CGC....: 313627377-04 
TSulo....: hOC DUPUCATA AS 	61,36 
Protestant.. DPN LIST 06 PROD NOADESTI-
NOS LTDA 
Portador. DPN D ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTD8 
Prorocolo . 2006 - 005201 
Responsasel LUI.O LUCILENE PEIXOTO 
CPF/CGC....- 239325381-53 
Tilulo....: ('UP VEN MEA 1140 AS 	85,00 
Protestanle: BRA 0PRESS TRANSPORTES 
URGENTES LTDA 
Pietador...: BANCO BRADESCO S/A AG C84-
TAO JPA - JOAO 'ESSOA-PB 
Protocolo 2006 - 005358 
Responsavet -  MAF9A 0€ FATIMA S1LVA ODVEIRA 
CPF/CGC...: 768148824-34 
TthSo...,, C-UP VEN MEA IND AS 	29,25 
Prolestan - e. ASSOCIACAO DOS SEAV DA 
ETFPB 
Portado,..: CAIXA ECONOMICA FEDERAL Al' 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 005319 
Aesponsasel- MAFIA AAQUEL ARAUJO 3E-
ZEARA 
CPF/CGC ...: 917135794-72 
TSuIo.....: CHEQUE - 	R$ 	869,03 
Protestante: DPN LIST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Portador ... DPN 0 - ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Protocolo.. 2006 - 005200 

Aesponsasel: MARIA RAQUEL AAAUJO BE-
ZERRA 
CPFICGC.....-  917135794-72 
Titus ,, .: CHEQUE 	AS 	764,60 
Prolesturile. DPN 01ST 00 PROD NOROESTI. 
NOS LTDA 
Porlador...- DPN 01ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Protocols.. 2006 - 005197 
Respoesavel. MARIA RAQUEL ARAUJO BE-
ZERRA 
CPF/CGC .: 917135794-72 
Titolo..... -  CHEQUE 	R$ 	556,00 
Protestante: DPN 01ST OE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Porludor...: DPN DIST DE PROD NOADESTI-
NOS LTDA 

Protocol,,,: 2006 - 005198 
Resporisaoel: MARIA AAQUEL ARAUJO BE-
ZERRA 
CPF/CGC... : 91735794-72 
Titulo ..... : CHEQUE 	AS 	629,0: 
Proteslante: DPN DIST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
P0,-tudor...: DPN 01ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Protocol,..: 2006 - 005196 
Aesponsavel: MARIA RAQUEL ARAUJO BE-
ZEARA 
CPF/CGC....: 917135794-72 
Tub......: CHEQUE 	AS 	406.49 
Protestante: 0994 DIST OE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Porludor,.. : OPN DIST DE PROD NOADESTI-
NOS LTDA 
Prolocolo,,. 2006 .  005195 
Reoponsaeel: MARIA AAQOJEL AAAUJO BE-
ZEARA 
CPF/CGC....: 917135794-72 

CHEQUE 	AS 	828,00 
Protestanto: DPPI 01ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Potlador ..: DPN DIST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 005199 
Responsavel: NAVANA LOBO MAIA 
CPF/CGC....: 066704614-37 
TAils.. ..: DO/P VEts MER IND AS 	50.00 
Prolestante: 	PRO 	AlSO 	CLINICA 
000NTOLOGICA LTDA 
Pollster...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocc4o : 2006 - 005238 
Rnspossavel: PEDRO LUCAS BANDEIRA 
VENTURA 
CPF/CGC....: 160825404-68 
liMo . ' CETERA DE CAMBIO AS 	657,76 
Protestante: BANCO ITAU 5/A 
Portador ..: 8881CC ITAU S/A - AG. JOAO PES-
SOA - JOAO PE5SOA-PB 
Protocol,,.: 2006 - 005315 
Aesponsavet: PEDRO ROBERTO 06 OLIVEI-
RA 
CPF/CGC..,,: 034692484-78 
iltulo.....: DO/P VEN MEA IND AS 	30,83 
Protestante: OTICA VISUAL LTOA 	- 
Porta,,,, CAIXA 6CONOMICA FEDERAL AG.: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Prolocolo..: 2006 - 005532 
Responsavel: POLLYANE CARVALHO 138 SIL-
VA 
CPF/CGC....: 007652297/0001-19 
Tdulo ..,., DUP yEN MEN IND AS 	498,93 
Prolestunte. 	NATURA 	COMERCIO 
IMPORTACAO 6 EXPORT 
Poitador .: BAI9CO DO BRAZIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 005274 
Aesponsaoel: RIZOMAR JOSE DOS SANTOS 
CPF/CGC..,.: 202797874-72 
litujo.....: INDIC OUPLICATA AS 	134,00 
Protestante' DPN 01ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTDA 
Porlador. DPN 01ST DE PROD NORDESTI-
1405 LTDA 
ProtocolO..: 2006 - 005213 
Respoosavel: RIZOMAR JOSE DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 202797874-72 
iltuto.. .,: INDIC DUPLICATA AS 	181,84 
Proleslante: DPN 01ST DE PROD NORDESTt-
1405 LTDA 
Po,tador. -  DPN 01ST DE PROD NORDESTI-
NOS LTOA 
Protocol,..: 2006 - 005214 

Em obeAencia an Art, 15 cIa Lel No. 9.492 Se 
10,09.1997, intImo as possess hisicas e juridi-
cas acima citadas a 01mm paper, on thrern poe 
escr,to as razoes que tern, neste 10. 01100 
deProtesto a nia Catn9do Pessos No.31 - nesta 
Cidade, no peso do 3 (tees) i9as, sob pens Sn 
serem Os retefldos TItulos Proleslados no 10,--
mu cIa LEI. 

JOAO PESSOA. 0310312006 	- 

Be!. GERMANO CARVALNO TOSCANO DE 
BR ITO 

to. Oticlat do Proleslo 

ESTADO EtA FAIOAIBA - P0065 /UOICtARIO - COMARCA OS CAMP1N', GRANI)E - JtJIZO 
ON DIREITO I/A 6 VARA CIVEL - EDrrAL LIE CITAçAO. 0 Dr. Bartolsrmau C,rreeia Ursa 
Fitro. MM. isie S. Drrnto da Vara peru, no r do Sri, ero.. rA2 SABEE, a todos quanros 0 
posture ediral Se cnIacao, verm oil dde conbecinmnlo tinny, quo, tmarnllam nest, Cam/rio do e 
\'ura CIseI. no temros do AçSo de Barns n ApeenisSo conoertida em DI1I5JSITO, prosusue no 
0612003000975. pnormmsrdu polo Bunco ABN .43450 REAl. S/A, em limo do Arrtbsio Maria d 
Sousa, beusitn,-o, rsokere e dumilElad.,''  no Baa Frets, Cironsane638. turernias. Oimpinu (ironS,- - 
PB, alualirentu cm togar rrrcerro e oSo salade, senSe o petsonte edital par., citar, corn cicada fica. a St 
AutcInra Mana do Sousa. acims qoublicada. pars no pease 5. 05 (cin,o) sIlas, rou'ogae a soisu Isreu 
marc Yanraha/YBE 125 K. arm 2902. modal, 2003, a gasotenu, cor vormetha, itaca MOV 9529/PB. 
d'sssr 6C6KE04403000668 7 , depos,t-ta em prize on coimignor-Ihe e eqaivalonre err, dinhnrrn. Os 
arirla apmnierrtae sunlessaçao, set, pens 5e proSe crvrl. E pars quo singsaim poma ategar ignoolucia, 
,saadou espedir o prescott, quo seed alixado no fitrio do Frinum local e publscadc cm jonral. ira foamu 
do I.,. Usd0 e paruade anste Caridrio do b 00mb Cmii do cidado Comarsa Je Canrpinu Grand., 
Entudo cia Poraiba. son 28 (cml, e 01*0) Slat Sn mit, do jamuro ito an, 5. 2006 'dais mit e seis). So. 
DuonSo Caer.meo do OI,sciru, Tdenico Jodisidrio,o digitai e srtbscmeoi. 

Dr. Berrolonno Comma Lima Fitt.o 
4,,, aIr Dlieito 

Et9tTAt. 06 CI'I'AçAO COM PRAZO OIL 20 0145. 0 Dr, Risanto 5. Costa Frollati, Jam, Sr 
Drmeuo ito 7 Vara died do Co.-.. rio CampErs Grando. PB, 'nrvI'0mM do In. oto ... PAZ SABER a 
lone; qilanros 0 J0C5Cfl10 tiOJ'tAL vr,cm mu sontrec,rrwrmio dele tivcrem qua per rstc I um'zo Sr 
peacossum or 000cm do Açito n OUI.2003.000.554-8 -- BUSCA Is APREENSAO C0NVI5RTtDA EM 
LNLPOsrro do .sogumnto benim CM VEICULO FORD VERONA Gt.X, PI..9CA MMY 4516, 
CHASSI: 9BEZZ2/S4ZLB0K8148, promosiclo pete BANCO ASPI AbIRO) REAl. S/A Sonrro 
AllURE SAN'TANA CAMPOS mm nonmr P00i CI1/Sç.A() cm ,tNL)k. SAN'TANA CAMPUS. 
bOs,IOrO, uoodo, peoudor ml:, Cddala do Idootidad. .. OIttOOotCZS - 01SF/PB r do CPF/MF 0' 
50-1.904,765-00. 0 qual so t'250011 0 ,rrr logo, incerro C 000 sabistO. posic,l m pnrostor Irma 5 (Ia Scstença 
Irassitada cm julgomIo. o too dc, 00 pr.szomte 24:00 tioras Isinte r qoan'a horaol, roe Llt0000au Lu,-
vorulo &'scrito 04'10101 al 0 udjlripo 085510 cormesponderrlc as presmaçOcs tac toodos no mspocl:vo 
crrlra 10,54 its pens do prndo cunom dcp 'silo'no usEd, oos lcrrnos dos 05. 902 : 904 cIa CNd, loom 
50:50. pars Ore roar u tragamont odascu 51:0 processIluis C honorán,,s ,,doocat/c,rs, lisaSlos cm 2017, 
IonIc per cC.  5,01 sc,hmc ,, valor :la cauva 1/ pura chegar an conheo,monrs Sr tea/os. paro quo ningu'm 
alepac gnorJncio, mood Oimc'u poctir 0 presomnle F4iiaI que vera a I/so Jo no local dc covl,,oim.'C publicudo 
00 urns,, do Las. CUMPRA.SE  t)a,Jo o passodo nrsma sidudo ,tv Cstsp,no Grurolo - FrI. ass 13 ito 
I c.erc:r0 do 20(16, Eu. AII,orrc, Cc,.a, Far/as Dose. , i/cisc,, Ju.,h,aru,,, ,, dglen subsurovi. 

DR. RtCARIS)tSA COSTA FREITAS 
Jsirdr 01,-eli, - 

Et)tt'At. tIE cITAcA0 COSt PR/s'/,O Oh: 20 IIIAS. (I Bel. IOICARD() IIA COSTA FRI/lt'AS. 
2a.z do D,rm',io do 7' Vast CiveI do Coo,urca do Campmnu Grands' - 'B, cm sm,lude do Ici. etc .. F,Z 
S',ItER a ledoc quouros cm prescole I:Dl'tAI. v:rem ouc onhoummnents deu liv ore mu (/tS I”' OslO JuiZt) 
so Issln Os su:,,, do Açde n" O0I,2902,013.086-8. pro mmo" id polo nsS(:o Al/N..9510(7 REAL. 
Si ,, on, Coo de ALIt/LANA ALVES DE OI,IVIIIR,\ - BUSCA 0 APIOEENS,'sCI CONVERCIDA EM 
DEI'OSII(Idovegainte heal: trsi .st; -toMOvr:t, 12'ot K,\l)E'Fi Irs:. 1994, -CASOI.INA. CON 
PEt,t)(G4lNAN'IE: PR,9I'A. t'LACA'..MNQ 0063, CltASSt: 9tIGtch08GRtd('3511227 1 0 
premoolo p:lra :1 Cl't'Aç,kO da proro,,s,do Al)RIANA ALVES 1)1/ C)t.IVF.tRA, h,'aumluira, 1,SlSIro 
do Cm/dub dr Iduoid,,dc rC 1,443.5511 -SSP/I'tt e di, CPI"/MF n' 840.691(,35.I-tS o qool so o000,1,:, 
en, ago rio cult,, 0 1150 suhid, , , p.lra oo passe tIc' 05 IcinrIr diav). ,I,,u a'v do. coolest.., OS I too,, s cC, açüo 
si.',r,,,oenc,onada ou eolrog.lr I) hum. deposila-lo cm Julio mo coevtgoor-ll cilequim mInnIe cnm dmnhtsr,,, 
0(0; 0,01,5 do an 902. I c It d:m Cc/dig,, In Privuovsu ('mull, so,, n adioS/s mc,:,,I, quo so IsSrol 520 

I,ra. II dor so pour,, legal. i000rroru o mire vul,a ucodo cous,,Ics,,Io.Scenario rdade' n-v. s,s Ia los alcgado,S 
0. ,00CI at, .105. 285 e 119 di, CI't': C para clue nlngodm alegsiu ignoãocio mandoo :, MIut, Irozos1,ua,r 
0 flrO,slxre odital (lime srrd publicado na f,,nisa do Icr e afivodo no lugar do coslsmrr CIJIvtPRA.SE, 
0:-do c passasto neuto Cots/i/mi um,s 08 do Fcvrnorrv, do 21616. Is,,. Alberta Ceza Favas Dose, 
'L'cn,co Judic'iano. ii digurci r v,,hscmnvo. 

OR, RI(:ARt)o ISA COSTA ERlrt'I'AS 
ida 5. Dtonito 

COVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA OF ESTADO 06 coM(INlcAcAo INSTITUCIONAL 

A UNIAO - SUPER,LNTENDENCIA BE IMPRLNSA F. Ii.DTTORA 
CABIN1Th DO SI1PERJE4TENDENTE 

HOMOLOGACAO DE UC11'ACA0 
CARTA CONVITI N' 00412006 

PROCESSE) N °  008/06 

RI.C,ISTR() COI/ N  5973 

Itomotogo, pars quo suna seas efeilox Irgais, a licitacso nit modatidade (ARTA CONVI1'E 
N 004/2006, do flerredO coin 0 processes ticitarôrio efelivado pub ('ornmdto Pormartenru do 

LivilacSo, tier, (eve corrsv objeto it coottentaçito di eropoesa peru maisatrerreSo re consersaç5o 

ste aparelbos Se as eondiiorrados, rsmaA'ada no aba 23/022006, As 1(8*00. tendo coma 
verteedora a ernpmeon RF.FRtGI/RAçA() DO NORDESTF t,TDA 

	

JoSe, Pest,,,, 01 	do 2006. 
/1 

'I 

.josE IT 	A ROCHA CAND100 
. 

edenIi, 

PREFEITURA MUIOCIPAL 0€ BAVEUX 

AVISO CE ADIAMENTO DE LICITAIAO 
REFERENTE A CONCORRENCLA 14° 001/06 

A ornis53o Perrnanente de Ltcitaço, cornuntca 0 adiamento da oncorretncia ii' 

00/06, do di, 03 Se marco do 2006 pa 0 oBa 31 di marco S. 2006, no rn.smo local 

S hora. 
Bayous - PB, 24 do fevereimo ci. 2006 

Jost FRANCO ISA NOOREGA FARIAS Presmdente as CPL 

Edital de Convocaçäo 

isc,t*t,l'ia C-oral (.)rdinJt- is 

0 Presidente da Unimed Sousa - Sociedade cooperativa de Trabalho 

%lédico, no uso do suas atribuicOes estatutirias, convoca os medicos 

co)pertados atualmente em nñmero do 61 (Sessenta e urn), pars 

Aroqembléja GersI Ordinéris, que se retalizaré no dia 31 do marco de 2006. 

no sede cia Utaimed SOUSa. i Rua Manoel (,adeiha Filbo. 37 centro no 

cidade do Sousa, no Estado do Paraiba, as 17h00, 181*00 e 19b00 

respectivam600e. em 1a. 3 convocaçoes, qundo sore discutida a 

sc5uinte. 

Order,, do Ella 

I Apreciacan do Relatórlo do Atividades, Balanço Geral e tIemonstrati0 

da coota do saklo e persian acompttnhados do parecer do Conneiho 

Fiscal, relativo so exercicto 2005. 

2 Destinacäo das sobras do esercIcro 2005; 

3 Apresentaço e aprecia0n do piano do tntbalho de 2006; 

4 Fixaçio da remuneracio dos Honorérios da Diret.ria; 

5 Ebeic8o do Consetho Fiscal. 

Sousa (Pb), 23 do fevereiro do 2009 

1herto Comes Sarmento 
Prisideate 

A'/ISO AOS 5.CIONISTAS 

A Diretoria da Companhia D cas da Paraiba DOCAS/PB, 

comunica aos seahores a( lonistas que se eicontra a 
disposiçao de todos, na sed do empresa, situada no Rua 
Presidente João Pessoa, sin Centro. Cabedelo-PB, (Fone: 
250-3000), no horário de 8:00 i s 17:00 horas, Os documentos 
a que se refere o artigo 133 d Lel ri. 0  6404/76, referentes ao 
exercicio de 2005, quals sejari 

RelatóriodosAdmi iistradores; 
Demonstraçoes Fir anceiras; 

Todo e qualquer do ;umento referente ao Balanco 
Geral da Companhia. 

Cabedelo - PB, 23 de to ,ereiro de 2006. 

Euripedes Balsanufo do Sousa Mob 
Direlor Presidente 

EDITAL DE CON locAcAo PARA 
ASSEMBLEJA GERAL ORDI IARIA E EXTRAORD$NARIA. 

ALGODOEIRA HORACIO NOBREG/ S.A, pessoa juridica de direro poivado, corn 
sede na Rua Leôncio Wanderley, sem nur ero, Patos - PB, inscrita no CPNPJ/MF n' 
09.268.913-0001 -68e no cadastro Fiscal do I Itadon' 16004769-2, vern aireves de srei pre-
sidente, 00nvocartodos os acOcionars pars co -rparececem no do 04 de abri doconente aDo, 
as 08:OOh, a assembléia geral ordinsiria e ex aordinária, a qual devera occorer no sede cia 

errresa Iocahzada no endereço ackna rnenc xiado. A orders do do constare daaprovaçao 
dos balaços patnmoniais do ano social e di& issOo pars formalrzaçao do contratos 



SINDICALISTA DIZ QUE A IMPLANTAcAO DO 
GASODUTO PELO GOVERNO DO ESTADO GEROU 
NOVOS EMPREGOS E AQUECEU A ECONOMIA 

Impulso ao 
Øfr• 	•tfø 

ARQUIVO 

c;m 	; 
L 	 - 

EXPANSAO 
Corn a instaacão do gasoduto 
em 2005, a conversão de 
velcutos a gas natutal. deve 
tripUcar&ste ano 

0 	 4 	

0 	

0 
AV 

Arnparo 
Quinta-fena de sol e nebulosidade 
variada corn pancadas isoladas de 
chuva. 
Temperatura: 	 220/280 
Probabilidade de chuva: 	60% 
Volume estimado: 	05 mm 

51- 

"Paralba, terra amada" 

AUNIAO 
campina grande,  

J0AO PESSOA, SEXTA-FEfRA, 3 DE MARCO DE 2006 

Q
presidente do Sindicato 

dos Empregados no Co-
mércio e Sevico de 

CornbustIveis e Derivados de Pc-

tróleo do Compartimento da Bor-
borerna (Sindecpetro), Evanilton 

Almeida de Araájo, afirmou que 

a utdizacao do gas natural como 

combustIvel veicular não envol-

ye uma tecnologia altarnente 

complexa, justificando que o 

mais importante é o aumento de 

postos de trabaiho em Campina 

Grande, contribuindo para o de-

senvolvimento. 

Segundo Evanilton, o atual ci-

do de desenvolvimento do mer-

cado de GNV em Campina 

Grande relaciona-se a decisão es-

tratégica do Governo do Estado 

em aurnentar a participacao do 
gas natural na cidade. 

Corn a implaritaçao do gaso-

duto ena cidade, ocorrida no dia 

10 de outubro cm 2005 pelo go-

vernador Cássio Cunlia Lima, 

houve a expansão da oferta e da 

infra-estrutura de distribuicao do 
gas natural e no estabeiccimento 

de bases para a demanda. No que 

se refere a esse segundo ponto, o 

GNV aparece como urn elemen-

to complernentar, tendo em vis-

ta a irnportância do consumo 

pclos taxistas. 

Corn o grande impulso de con-
versöes de veIculos registrado nos 

61timos meses, a cidade, ate o fi-

nal de 2006, deve triplicar o nü-
mero de veIculos convertidos, co-

locando-se ernie os maiores met-

cados de GNV do Nordeste. 

Para o presidente do Sinde-
cpetro, Evanilton Almeida de 

Araójo, isso elevará 0 numero 
de postos de abastecimerito de  

gas natural na cidade e automa-

ticamente o aumento de novos 
empregos. 

MEDIDA 

As medidas adotadas pelo go-

vernador Cdssio Cunha Lima, all- 

adas ao desenvolvimento de uma 
base sustentavel de fornccedores 

de equipamentos e serviços de 

conversão de velculos, ensejararn 

o rápido progresso do mercado. 

Criou-se urn cIrculo virtuoso no 

qua!, a pantir de uma estrutura 

de preços adequada, o desenvol-

vimento da dernanda e da oferta 
são incentivadas a partir de me-

canisrnos de mercado. 

0 sindicalista disse que os es-

tabelecimentos de gas natural 

em Campina Grande que estão  

corn estrutura pronta c funcio-

nando são Posto Dallas, da Av. 

Airnirante Barroso, no Quaren-

ta; e Posto Mastergás, da Av. 

Assis Chateaubriand, antigo Pos-

to Condor, acrescentando que 

outros ja fizeram pedido de ins-

talacao na cidade. 

0 dirigente sindical informou 

que o Senai vai proporcionar aos 

associados do Sindecpetro e demais 

empregados no comércio de GNV 

a realizacao de cursos, cuja parce-
na fiji flrmada entre o sinclicato e a 

Federacao das Indñstnias do Esta-

do da Paralba. Evanilton Almeida 

disse que somente as empresas re-

gistradas no Institijto de Metrolo-

gia (Inmetro) podem fazer a insta-

lacao ou manutençao do Gas Na-
tural Veicular. 

Dc acordo corn Evanilton, 

as instalacoes irregulares c a uti-

lizacao indevida do Gas Natu-

ral Veicular podem provocar 

acidentes aos empregados nos 

postos e daniuicar a injecao dc-

trônica e descarga do motor, 

alérn de comprometer a vida 

ñtil do carro e emitir poluen-

tes ao meio ambiente. 

q TEMPO, AUDES E MARES 

Li 

Santa Cruz 
Sexta-feira de so e aebulosciade 
variada corn pancadas isoladas de 
chuva. 
Temperatura: 	 22/33' 
Probabilidade de chuva: 	70% 
Volume estimado: 	05 mm 

G u rjão 
Quinta-feira de sol e nebulosdade 
variada corn pancadas isoladas 
de chLva. 
Temperatura: 	 24/31 
Probabilidade de chuva: 	60% 
Volume estimado: 	05 mm 

Nova Olinda 
Quinta-feira de sol e nebulos dade 
variada corn pancadas isolacas 
de chuva. 
Temperatura: 	 2329 
Probabilidade de chuva: 	60% 
Volume estimado: 	05 mm 

I 
Na Paraiba, a previsäo e de chuva isolada e passaoeira nesta sexta-feira. 	 !lM nncz  - 

ILUIJlI UI U.0 

Sexta-feira de sol e nebulosidace 
variada, sem previsSo de chuva. Açude Siluaçao 
Temperatura: 	 240/320 Acauâ 83.8% 
Probabilidade de chuva: 	00% 

/ 
Mares 660% 

umeemado: 	00 mm Gramame-Marnuaba 86.7% 
Brejinho 74.5% 
TimbaCba 73,0% 
OIho D'gua 72.8% 

João Pessoa So Jose 60,3% 

Sexta-feira de sol e nebulosidade Epitdcio Pessoa 86,8% 

variada, sem previso de chuva. Saco 64,4% 

Temperatura: 	 251/322 Caldeirâo 18.6% 

Probabilidade de chuva: 	00% Sâa Paulo 323% 

Volume estimado: 	00 mm Pirienta 48,6% 
Santo Antonio 52,8% 

Campina Grande 
Sexta-fera de sol e nebulosidade Hora Altura 
variada, sem previsâo de chuva 0r1 9 	-* 0.1 
Temperatura: 	 230/320 

0636 	+ 2.5 Probabilidade de chuva: 	00% 
Volume estimado: 	00 mm 12:38 	.+ 0.1 

18:56 	-+ 2.5 

FONTE: WWWCUMATEMPO.COM.BR (WWWSCU8ADIVERCO1 BR E WWWPARAI EA.PB.GOV.BR 	- 
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ESTILO 
Leonam Quirino, Patricia Tavares, Jailma, 
Socorro Etoy e Magaly Souza 

CAM BOIN HA 
0 paraIso do veraneio transforma-se nurn inferno astral no perIodo 

de carnaval, é que determinados "playboyzinhos" circulam de carros e 
veIculos corn sons de ültima geracão, tocandc CD's e müsicas corn 
sons estridentes, bra de hora, se julgando "donos do mundo". 

4. 

ELEGANTES 
Zétia Magela, Lucy Motta, Fatima Lucas e 

Ceiça Menezes 

TRADICAO 
As en:idades participantes do Carnaval Tradicao 2006 da Capi-

tal avaliararn come positiva a campanha deste ano. 0 desflle apre-
sentou nmeros favoráveis no quesito p(ibiico e as agremiacöes 
receberam apoio do Governo do Estado e Prefeitura Municipal de 
J oão Pessoa. 

DIVA 
A coljnista Graziela Emerenciano Melo em linha direta corn 

este colunista, foi enfática: Os Bambas de Ritmo foi consagrada a 
Carnpeã Moral em 2006, ao desfilar na Av. da Folia todos gritavam 
é campe2i, já ganhou ... o trabalho do estilista Antonio José é reco-
nhecido em nossa cidade, dc é responsável pelo carnaval 2006 da 
escola personagern carismático. 

ri 

SOC1 	 "Paratha, terra amada" 

JOA0 PESSOA, SEXTA-FEIRA, DE MARO DE 2006 	 A UNIAO 

joser"ber,5 	
de Campina Graride 

REDE 
A Rede Ferninina de 'orn-

bate ao Cancer presidid pela 
incansável Nilce France seth 
contemplada corn parte c as ci-
fras arrecadadas, oriund is da 
comercializacao do caler dário 
Rainhas da Borborema. A pro-
pósito o trabalho é de exi remo 
born gosto, assinado pe!) jor-
nalista Clécius Rocha, de ign e 
direcao de arte de Joca Gue-
des, fotografias de Frar cisco 
Morais, producao de Ha mdel 
Melo, cabelo & maqui tgem 
por Kiko Santos, produça I grá-
flea Editora Criare, editc racao 
gráflca Criare Adonis. 

GRANDE ESTILO 
MagnIflcas fotos em poses 

especiais diversas mulhei es da 
sociedade serrana empres aram 
sua beleza e talento corn direi-
to a toda pompa de urn rr odelo 
profissional, no elenco dess 2 pro-
jeto figuram: AJessandra I )ona-
to, Ana Claudia Nóbrega Vital, 
Emanuelle de Queiroz, (iulia-
ne Ramalho, Jackeline I zeve-
do Sabino, Karine Costa Ma-
nuela Alves Nóbrega, M iriana 
Costa Castelo Branco, N Dbile-
ne Braga, Priscila Holanc a, Ve-
rônica Cunha Lima e \ ilalba 
Moraes Vital. 

Recebi urn exemplar da P 
edicao do jornal inforn ativo 
Super Acao, no expec iente 
editorial e producao: Al ssan 
dra Soares, André Cost, Da-
niela Pimentel, Flávio ) ,ndré, 
Gláucia Leite, Roberto Leite 
Aguiar, projeto gráflco c e Flá-
vio Azevedo e Marcelo odri-
go. 

CAB EDELO 
A Secretaria de Turismo de 

Cabedelo de merecidos parabéns, 
tive a opertunidade de conferir 
parte da programação no perIo-
do de momo: 0 Bloco das Vir-
gens, Bloco da Melhor Idade... 
percorreram as ruas nos perIo-
dos tarde e noire, corn sons de-
mocráticos: samba, marchas de 
frevo, axe e pagode. Muita tran-
quilidade e paz, que reuniu cer-
ca de 500 associados em cada 
agremiação, arrastando urna to-
maria de admiradores, pipocas 
e curiosos... tudo de modo na-
tural sem cordão de isolarnen-
tos nem camarotes, consagran-
do-se num desfile corn harmo-
nia e forte adesão popular na-
quela cidade portuária, urna fes-
ta familiar coroada de êxito foi 
a confraternizaçao dos paraiba-
nos. 

Urn grupo de jovens univer-
sitários da Faculdade de Cornu-
nicacão Social do curso de Jor-
nalismo visitararn, no altimo dia 
24, o Poder Legislativo campi-
nense, conhecendo todas as de-
pendências da Casa Felix Araü-
jo. Os futuros profissionais da ml-
dia impressa: Klebson Wander-
ley, Rute de Paiva, Alessandra 
Soares, Flávio Barbosa e Emano-
ci Tadeu ficaram encantados corn 
as instalaçoes e se cadastraram no 
Cornité de Imprensa. 

EMPRESARIOS 
Cartos Mont'Caros, Mercinho Lucena, AntOnio Vatadares, 

Luciano Breno e Cid Tavares 

r)rl 1 AC 

Zélia Magela passou o carnaval corn farniliares em Cabedelo 
no seu aconchegante ape. 
o empresrio Carlos Mont-Carlos foi conferir o frevo de 
Olinda e os maracatus de Recife. 
Laudicéia Aguiar prornoveu na Suellen Caroline prCvia 
carnavalesca corn os alunos e familiares da Fundacao. 
0 caitor gospel Alex Filho participou de evento ecumênico 
em nassa cidade encantando os participantes corn urn 
repertrio de primeira. 
0 modelo & Mister Mundo Gustavo Gianety 101 destaque em 
cairo aleg5rico no SambOdrorno do Rio pelo Gress lmperatriz 
Leap aldinense. 
Elba Rarnalho, Caetano Veloso, Ariano Suassuna e Claudionor 
Gerrraio cantaram juntos no Marco Zero em Pernambuco 
(Recife Aitigo), a estrela paraibana foi rnuito aplaudida 
abrindo cam a mdsica "Banho de Cheiro" e encerrando o 
show corn "Vaasourinhas" levando o grande pdblico ao 
deliria. 
Em Carnboinha a Associacâo dos Servidores da Cagepa, 
prarroveu diversos bailes corn animada orquestra a salão de 
festa recebeu ama bela decoracão que atraiu folies. 
A presidEnte da PBTur Cléia Cordeiro esteve em Boqueirâo 
cidade das aguas prestigiando baile de fantasias... 0 diretor 
acmin strativo do Senac-(CG) Martinho Filho no elnco dos 
ariversariantes da sernana. 
0 ator g obal Hugo Gross que integra a diretoria dos Acadé-
rniccs ia Grande Rio, quase pirou de tanta ansiedade durante 
a apiraço das campeäs. Se não fosse a punicäc 0,2 
decirnas a escola de Caxias seria Campea 2006. 
A V Ia Isabel foi consagrada corn o titulo sob o critérlo de 
des€rnpate no questto samba enredo, o jejum era de dezoito 
anos. 

ALEXAN DRINA 
A executiva Alexandrina 

Formiga foi alvo de muitas 
manifestaçoes de caririho por 
ocasiãc de seu aniversário. 
Muiher carismática que se 
destaca no meio social campi-
nense como gerente da Tele-
mar (CG) e pela grande figura 
humana que é. 

A advogada, arquiteta e 
modelo Eliane Maranhão em 
tempo de idade nova, virou 10-

Ihinha de calendário recente-
mente. Recebeu telefonernas, 
mensagens, lembrancinhas de 
amigos, a data foi comemorada 
ao lado dos familiares: Pedro 
Neto (fliho) e a consultora de 
moda Gelvita Maranhão (mae). 
Da coluna vows de felicidades! 



JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 
3 DE MARO DE 2006 AUNIAOC 

PEA BASEADA NA OBRA DO ESCRITOR 
ESTREIA HOJE NO TEATRO EDNALDO 
DO EGYPTO EM JOAO PESSOA 

L 

no ato 
FOlDS: REPRC - uçAc 

espetáculo "4 no Ato - 

rônicas de Luiz Fernan- 

do VerIssimo" inicia sua 

nova temporada durante todo o 

més de marco, a partir de hoje, 

no Teatro Ednaldo do Egypto. 

Durante todo més fica em cartaz 

as sextas e sábados as 2 1 h e do-

mingo as 201i. Ingressos ao preço 

de R$ 10,00 (inreira) e R$ 5,00 

(estudante). Informacoes pelo 

lone: (83) 3247-1449. 

o espetáculo "4 no Ato" é corn-

posto de quatro atores que se reve-

zam em histórias contadas pot Luls 

Fernando VerIssimo, grande mestre 

no ato de produzir crônicas, no qual 

tracam uma radiografia da classe 

media brasileira. Sempre corn hu-

mor sarca.stico e inteligente, ressal-

ta visöes preconceituosas e machis 

ras na ncsa sociedade. 

"4 no Ato" aborda uma con-

cepcão tcatral de ciclo vital, Corn 

suas fases, a saber: Paquera, Ar 

Sexual, Traicao e Separacao. D 

nunciando o caráter contInuo e r-

alista da nossa condicao humana. 

o grande desafio e objetivo d' 

montagern é elucidar a contempo-

raneidade da obra de VerIssimo, qu. 

é cotada 2m concursos e vestibul 

res de todo o território nacional, em 

destaque o Vestibular da UFPB, ja 

que o mesmo encontra-se indicado 

como leitura obrigatória para o PS' 

I. Proporcionando o exercIcio 

arte-educiçao, corn o alunado d 

escolas de Ensino Medio, e dem,-

fases objetivando o contato corn 

uma literatura nacional, fornentan-

do o interesse a Icitura na placc-

como urn todo. 

VerIssimo surge em nosso co-

tidiano e nos revela pela sua obra 

e principalmente pela facilidade 

que ele tern de fazer urn humor 

sarcastico nas nossas "caras" de 

tabus e preconceitos de nossa edu-

cacao machista. Ele nos mostra 

corn simplicidade e humor uma 

sexualidade e desejos deixados 

empocirados numa mentalidade 

preconceituosa que muitas vezes 

fingirnos não ter. 

E importante ressaltar que o 

Verissimo veio a publicar tambérn 

quadrinhos para "tiras" de jornal 

sempre corn urn at humorIstico re-

tratando a vida social dos brasilei-

ros. Como nas crônicas, género que 

dc modernizou no Brasil ao assi-

milar a inhluência da literatura de 

lingua inglesa, especialniente a de 

humor, poduzindo uma lingua-

gem coloquial e concisa para tra-

duzir sua rande percepção para o  

comportamento social e suas cons-

tantes rnudancas. Corn isso con-

segue retratar de maneira impe-

cável as adversidades da classe 

media brasileira. Praticamente 

qualquer tema pode inspirá-lo. 

Bern dentro desta perspectiva 

o espetáculo "4 No Ato" vem corn 

uma proposta de encenacão quc 

busca uma facilidade e agilidade em 

ser apresentado, da mesma forma 

da simplicidade corn que VerIssi-

mo escreve suas crônicas dando a 

platéia a oportunidade de se delici-

at corn as novas propostas de levar 

cenas de urn sutil humor no texto, 

tendo como contraponto uma in-

terpretação voltada para urna can-

catura do povo brasileiro da classe 

media, ao teatro numa velocidade 

de tempo e situaçöes que prende a 

total atenção na platéia. 

CRONICAS 
Espetáculo mistura 

humor corn reftexöes 

do escritor 

Elenco 
Bertlony Nino - Curios Gubriel - Joseni Alves - Andréio Dios 

Equipe Técnica 
• 	 - Nofonoel Duarte 

Sonoplosti - Natonoel Duarte e Thycigo Freire 
Operacão de 	- Thyogo Freire 
Contepcuo de 	 r--  • - Notanoel Duane 
ConfecçUo de Figurine - Sdnzia Mórcio 
Confaccao de Cenérin - 0 grupo 
Moquiagem - Tony Silva 
Huminaç' - 	: rno 	- 	- Marinalvo Rodrigues 
Produ& 	- - - - Tony Silvo 
Montage - Cia. de teatro Tabu 

-• - Natanoel Duarte 



Milag 
da folla 

I 

ARQUIVC 

0
an73tncio dos shows de Clau-
dionor Germano, Antonio 

Nóbrega e Elba Ramaiho foi 
suficiente para lotar a praca do Marco 
Zero, no Recife Antigo, onde foi rnon-
tado o principal palco do Carnaval 
Multicultural da cidade. Mas a grande 
surpresa da noite nao foi nerihum des-
tes cantores. Caetano Veloso aceitou 
o conv:te do governo de Pernambucc 
e veio prestiiar a festa no tabladc. Dc 
quebra, deu uma canja ao lado de 
Nóbrega. 

Os espectadores responderam 
corn aplausos entusiasmados. No en-
tanto, Caetano não foi mais ovacio-
nado que Ariano Suassuna, que am-
bern estava na tribuna de honra. 0 
escritor, que é um dos homenagea-
dos dc Carnaval recifense de 2006, 
aterideu ao chamado de Nóbrega, que 
o "intirnou' a urn dueto de um frevo 
de Capiba. Ao som do coro da pla-
téia, que gritava o escritor, Suassuna 
cantou. Não sem antes desculpar-se 
pela voz "fc-ia, baixa e rouca" que lhe 
é tao caracterIstica. 

Em certo momento do show, es-
tavam os trés no palco: Antonio No-
brega, Ariano Suassuna e Caetano Ve-
loso. 0 compositor baiano acompa-
nhou ate onde pôde os passos de dança 
ágeis de NObrega. A cada 'frevada' de 
Caetano, o povo incentivava corn 
aplausos. 

Bern humorado, Suassuna disse 
que nao podia acompanhá-los na co-
reografia. Perto dos 80 anos, o es-
critcr comentou que sua idade já não 
perrnitia excessos. No entanto, a vi-
braçao do povo corn relaçao a) de-
sempenho de Caetano nao garanti'J 
urn bis. 0 mOsico logo deixou a pal-
co Aites de partir, parou para urn 
abraco em Elba Ramalho, que os su-
cedeu. 

Depois de tantas surpresas, a pla-
téia cstava animada o suficiente para 
receber a paraibana corn gritos eufóri-
cos. Elba agradeceu a recepçac corn 
'Banho (IC Cheiro'. E quern imaginava 
que a noire não tinha espaco para mais 
novidades encantou-se comNação 
Zumbi. 

Uma das histórias maus importan-
tes e cornoverites cia humanidade será 
contada através das rimas da Literatura 
de Cordel, ama dos expressoes 
populares mais auténticas da cultura 
nordestina, durante o perIodo cia 
Semana Santa. 0 texto 'Cordel da 
Paixão de Dens', de autoria do 
escritor e dramaturgo Tarcisio Pereira, 
foi aprovado par ama cornissão 
julgadora fcrmada pelos professores de 
Artes Cénica, da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), Antonio 
Cadengue; do curso de Letras da 
Universidade Federal da Paralba 
(UFPB), Difgeies Macid, e Oriebi 
Ribeiro, presidente do Sindicato dos 
Artistas e Tdcnicos em Diversão 
(Sated). 

"São quatorze geraçOes, desde os 
tempos de Davi, para nascer urn 
profeta que apareceu par aqui". E 
assirn que Tarcisio Pereira inicia a seu 

texto, retratando uma Paixão de Cristo 
em versos de cordel, produzido para 
set encenado em teatro ao at livre. 

0 espetáculo abre corn quatro 
cantaclores de cordel, reinventando as 
quatro evangelistas Dom Mateus, Dom 
Marcos, Dom Lucas e Dom Joo, que 
cantam, narrando e discutindo Os 

mistérios da paixao e morte de Jesus 
Cristo. Toda a Via Sacra, corn todos os 
textos e as falas dos personagens são 
narrados no formato cordelista. 

IMPIJLSO 
Segundo o autor do texto, a 

decisão coincidiu corn urn projeto 
antigo dde. "Na verdade, essa propos-
ta cia Furijope casou corn urna iddia 
que eu alirnentava ha anos, de contar a 
histOria do sofrimento e morte de 
Jesus Cristo em versos da Literatura dc 

Cordel, e a lariçamento desta proposta 
foi o impulso motivado". 

SEMA?JA SANTA 

Cordel de TarcIsio Pereira é 
selecionado para espetáculo 

JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 3 DE MARO DE 2006 

cuftura "Paralba, terra amada" 

AUNIAO 

CARNAVAL NO RECIFE ANTIGO REIJNE EM 
UM MESMO PALCO ARIANO SUASSUNA, 
CAETANC VELOSO E ELBA RAMALHO 

0 digiolho 
(uando acordou, a pm ieira coisa que viu no 

dedo foi urn olhinho. 0 fato parecia incomodar: 
afinal, uma coisinha de nada :om cara de poucos 
amigos e ainda por ama, co npletamente atento. 
Estava ali, no dedo indicadoi como se sempre 
existissem nesses dedos tais rgãos. 0 mais estranho 
de tudo é que era uma exata reproducão, em 
miniatura, do olho hurnano: pálpebras, pestanas, a 
ris condizente corn o dono, ts piscadinbas. Ainda 
não sabia usar, mas teve a sei sacao de que, ao fechar 
por momentos os olhos, via si próprio corn os 
olhos fechados. Também par,  - seu espanto, achou 
tudo nItido, como se o olhin io estivesse estalando 
de tao novo. Não houve difi uldade em manipular o 
troço. Alias, ciente do seu lat m, e sabendo que dedo 
equivalia a "digitus", fez urn L juncão improvisada e 
passou a charnar de digiolho 

Não quis alertar os fami] ares. Não sentiu muita 
vontade, pelo menos ate tori at consciência de que 
aquilo não era am transtorn' biologico. E mais 
tarde, tentando arrurnar urn - explicacao para o 
digiolho, pensou em como e n várias vezes na vida 
apontou o dedo para contar stre1as. Seria assim tao 

óbvio? 
No a Fe da rnanhã evitou 

corner co n a mao alterada. 
o digi&ho 	Abriu o c igiolho debaixo da mesa 

ganhava 	e sentiu ntade de rir: mesmo 

aulonomia 	
no escurc via corn nitidez 

/ absurda, s pernas da mae, do pal 
teimando 	e dos irni ios, os farelos no chão, 

em abrir 	o mover los chinelos. 01har1do 

mais do 	meio dist -aldo, passava bern 
como ver uga. Passou am 

que 0 	perIodo c )m a novidade mudan- 
necessário 	do o seu eito de perceber as 

coisas, aij da que existissem 
prob1ern; de certa ordern. 

Afinal, o dedo passara a sero observador na compa-
nhia dos restantes, que erart cegos. Tambérn evitava 
trabaihos manuais de certo isco e tinha urticarias sd 
na possibilidade de que sua i iãe pedisse para pegar as 
aguihinhas de corte e cosrur L. 

0 digiolho ganhava aut nomia, teimarido em 
abrir mais do que o necessái io, o que causava 
confusao de pontos de vista. Deixou de datiografar, 
evitava dar as mãos, ate ton ar uma duttha causava 
uns probleminhas, pois o oil to sensivel nao agüenta-
va a pressão da água. Por ii Jo isso resolveu abrir o 
jogo corn a famIlia e contar tudo. Isso porque algo 
de estranho estava tomandc conta dele, ama 
sensacão de transferência. 0 pensarnento nao se 
completava, pareia romper o circuito e ftigir para 
outro ponto de si Portanto, antes que algum mal 
chegasse de vez, deixaria q a famIlia cuidasse, 
tomando alguma providên ia. 

Adorrneceu, e sentiu UI 1 desligamento, corn 
ama vaga idéia de algo a v r corn a familia, café da 
manhã e dedo. Quando acc dou, cheio (IC pensa-
mentos, piscou o diminuto olho: a pnmeira ccisa 
que viu foi ele, adormecido o rosto indefinido de 
quem não veria a luz do di por urn longo tempo. 

André Ricardo Aguiar j JORNALIST\ 1 . S/CRE' AS 

SI KTAS-FWRA' '0 ''0 OIL/NA 



RPIDAS 
José Rufino em 

rr 

"Incertae Sedis" - Mostra 
Panorâmica do paraibano José 
Rufino promove o choque entre 
documentos de caráter pessoal e 
coletivo, tendo como pano de 
fundo o autorltarismo dos 
regimes de exceção. A exposição 
segue ate 15 deste mês. 0 MAC 
fica na Mirante de Boa Viagem, 

sIne, Niterói, RJ, tel. 0+ +/21! 
2620-2400. Terça a sexta, das 
lOb is 191i. 
www.macniteroi.com  

Escola de Dança 

A Escola de Dança da Funesc 
continua corn suas matrIculas 
abertas. Estão sendo oferecidos 
dez cursos, distribuIdos nos três 
expedientes: dança flamenca, 
alongamento corn ginástica 
localizada mais técnica depilates, 
ballet contemporâneo, dança de 
salao, dança do ventre, kung lii 
garra de águia, kung fu shaolin 
do Norte, tai chi chuan, capoeira 
e muscuiaçao. Mais informaçöes 

pelo lone: 3211-6271. 

Rumos ItaU 
u u ri! 

o Programa Rurnos frau 
Cultural, que chega a nona 
edição, nesse 2006-2007, 
promete selecionar os melhores 
pro jetos na area dadanca, 
cinema e vIdeo. As inscriçoes 
seguem ate 12 de maio. Nas 
ediçoes passadas, o Rumos 
premiou 71 pro jetos de danca de 
13 Estados brasileiros. Mais 
inforrnaçoes no site Itau 
Cultural: 
wwwitaucukural.org.br. 

DOCTV Retrc 
Limp Pefl an 

DOCTV Retrô' abre a 
programação de marco a partir 
do dia 8 corn o filme "Vilas 
Volantes: o verbo contra o 
vento", do cearense Alexandre 
Veras as 19h30, no Cine-teatro 
Lima Penante, dentro da 
retrospectiva de docurnentários 
produzidos para a TV piIblica 
brasileira: DOCTV Retrô. 
lnforrnaçoes: 322 1.8450 ou 
pelo email: 

abd_pb@yahoo.com.br  

FBI Malcolm Turner 
volta depois do flume 
de 2000 disfarçado da 
grande vovó. Desta 
vez, ele infiltra-se 
como babá em urna 
asa bastante suspeita. 

Tambiá 3 (14h40, 
16h30, l8h2Oe 
70h10). Box 1(13h45, 
16he 181115).Campina 
3(14h45, 16h45, 
18h45 c 20h45). 

Johnny eJune. Dir. 
James Mangold. 
Origem: EIJA. Class. 
12 anus. Cincbiografia 
do cantorJohnny Cash, 
morto em 2004. Box 1 
(201i30). Mag 2 (14h3() 
e 18h40). 

A Terra Encantada 
deGaya. Dir. 
Lenard Fritz 
Krawinkel, Holger 
Tappe. Origem: 
Alemanha. 
Class.Livre. A anima-
ção conta a história de 
seis super-heróis em 
miniatura, que ficam 
presos no mundo 
reai.Mas sua terra natal, 
Gaya, está em perigo e 
des tern de dar urn 
jeito de voitar antes 
que cia seja destruIda. 
Box 4(13h05 e 
l5h05). 

Dizem por aI. Dir. 
Rob Reiner. On-
gem: Estados 
Unidos. Class. 14 
anos. Umamuiher 
enfim atende aos apelos 
do narnorado e aceita se 
casar corn ele, apesar de 
ainda estar em düvida 
see isso que quer. Corn 
probicmas no trabalho 
e corn a farnIlia, cia 
conhece urn rniiionário 

que faz corn que mude 
suavida. Box 3(14h15, 
16h30, 18h45e 
21h10).Mag2(16h50e 
21h). 

A Pantera Cor de 
Rosa. Dir. Shawn 
Levy. Origem: EUA. 
Class. Livre. Jacques 
Ciouseau (Steve Martin) 
é urn policial bastante 
atrapaihado que atua em 
uma pequena cidade 
francesa. Tambiá4 (14h, 
15140, 17h20, l9hc 
20h40). Campina 2 
(1400, 16b50, 18h5() c 
20h50). Mag4(15h, 
1711, 19he21h).Box6 
(13h, 15hlO, 17h15, 
19h25 e21h30). 

Oliver Twist. Dir. 
Roman Polanski. 
Origem: lnglaterra 
/ Repüblica Tcheca 
/ Franca I Itália 
Class. 14 anos. Urn 
órfão é vendido para 
urn coveiro, mas por 
causa dos rnaus tratos 
que recebe decide fugir 
para Londres. La dc 

recebe a ajuda de urn 
homem que lidera urn 
pequeno exército de 
prostituras e pequenos 
marginais. Mag 1 
05h20 e 20h40). 

Memórias de Uma 
Gueixa. Dir. Rob 
Marshall. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. 
Baseado no romance 
internacionaimente 
aclamado de Arthur 
Golden, Memórias de 
uma Gueixa é urn épico 
rornântico arrebatador 
que tern iugar em urn 
rnundo misterioso e 
exotico que ainda boje 

Se Eu Fosse Vocé. 
Dir. Daniel Filho. 
Origem: Brasil. 
Class. 10 anos. Após 
uma briga, urn casal é 
surpreendido corn uma 
inexplicávei troca de 
corpos. Box 7(14h, 
16h15, 18h35 e2lh). 
Campina I (15h, 17li, 
191i e 2 lh).Tarnbiá 2 
(14h40, 16h30, l$h20 
e 20h10). 

Didi - 0 Cacador 
deTesouros. Dir. 
Marcus Figueiredo. 
Origem: Brasil. 
Class. Livre. Didi é o 
mordorno de Dr. 
Samuel Walker. Tam biá 
104he 151i35). 

As Loucuras de 
Dick& Jane. Dir. 
Dean Parisot. 
Origem: EUA. Class. 
12 anos. Dick ejane 
formarn urn casal 
rnergulhado em dividas 
e acabarn realizando 
pequenos roubos. Box 
8(13h10,15h, 17he 
19h).Tambiá 1(l7hlo, 
l8h50 e 20h30). 
Carnpina4 (14h40, 
16h40, 1814Oe 
20h40). 

Munique. Dir. 
Steven Spielberg. 
Origem: EUA. Class 
18 anos. 0 fUme 
retrata a tragédia real 
acontecida durante as 
OlimpIadas de Muni-
que em 1972. Box 2 
21h15).Mag 1 
(17h40). 

Vov6Zona2. Dir. 
John Whitesell. 
Origem: EUA. Class 
10 anos. 0 agente do 

exerce grande fascInio. 
Mag2(IShlO, 17h5Oe 
20h3O). Box 4 (14h30, 
17Ii35 e 20h40). 

Crash - No Limite. 
Dir. Paul Haggis. 
Origem: EUA. Ccns 
14 anos. 0 roubo de 
urn carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais 
variadas classes soctais 
e origens étnicas em 
Los Angeles. Box 2 
(17h05, 19h20c 
21h35). 

O Segredo de 
Brokeback Moun-
tain. Dir. Ang Lee 
Origem: EUA. 

Class. 16 anos. Dois 
jovens se corihecem no 
trabalho em uma 
montanha isolada, 
iniciando no local urn 
rclacionamento 
amoroso. Box 5 
(14h40, 17h4Oe 
2000). Mag 5 (151A0, 
18h tOe 20h4O). 

Artes Plástk 

Galeria Archidy 
Picado abriga a 
exposicão "Cole-
çôes." Os artistas 
plásticos Marcelo 
Brandão, Dyógenes 
Chaves, Murilo Campe- 

- lo, Fabiano ('Jonper 
(Diretor da Galeria 
Archidy Picado), sob a 
curadoria do jornalista 
Fabbio Q. apresentam a 
exposição "Coleçoes", ate 
dois de abril na Gaieria 
Archidy Picado da 
Fundaço Espaço 
Cultural da Paralba obras 
de 20 artistas plásticos do 
Brasil, Franca e SuIça. 
Informaçoes: 
3211 6272. 

etor de Artes Cênicas 

da Funesc W 32116280 

Mag Shopping 

Retão de Manaira 

32469200 

shopping Tarnbiá 

Centro - 	32144000 

tiopping Iguatemi 

Ac. Brasilia—CD 

33376000 

shopping Sul 

BancSrios - 32355585 

shopping Mariaira (Box) 

Retão de Manaira 

32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fonti, 168 

33371942 

esc - João Pessoa 

B. Des. Souto Major, 281, 

Centro V 3208 3158 

atro Lima Penante 

32215835 

reatro Ednaldo do 

Egypto 2 32471449 

1atro Municipal 

Severino Cabral 

33416538 

ar dos Artistas 

Pça. Pedro Améco s/n - 

CentroW 3241 4148 

aIeria Archidy Picado 

3211 6224 

asa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

33374646 

I 	"Paralba, terra amada" 
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Muiheres diárias 

Queria deitar-me corn Edite, sonhar corn 

Lucinda, arnar Helena e descansar nos braços de 

Eleonora; fazer versos para Clotilde, chorar aos pés 

de Sofia, me enroscar nos cabelos de Clernentinha; 

quefia olhar Isabel o dia inteiro, brincar corn Flora, 

dizer loucuras para Adriana, rascunhar o corpo de 

Isadora nurn papel vegetal e amanhecer ao lado de 

Penelope; queria invadir o silCncio de Laura, falar 

dos pés de Mariana, abraçar Guiomar, ronronar 

segredos mitidos para Bernadete, caminhar horro-

res e chegar corn os pes machucados so para ver 

J anuária na janela; dizer para Carolina: "O preti-

nha, sabias que rima corn colina" , e cia rir, S-air, 

rebolar suas montanhas, sern ligar pras minhas 

besteirinhas; fazer Joana gargalhar ate o mundo 

perder o rnau humor ou esquecé-lo numa caverna 

perdida de urn planeta distante de noSsa órbita; 

madrugar pra espiar Creuza acordando cedinho 

corn seu cheiro de recém-nascida e desleixo 

sensual; queria cornprar carradas de vestidos 

coloridos corn bicos artesanais e distribul-los a 

todas as mulheres nos supermercados, lavanderias, 

escritórios, cozinhas, ruas, 

avenidas, pracas; ah! como eu 

queria descobrir a quImica da 	Ah! como 
cor de Iracema e dos pés sujos 	eu queria 
e descalços de Irene; fazer 	descobrir a 
cócegas em lolanda a tardiriha  

' 	- 	 quimica do cor e a noite urn cadinno corn 

ciiimes C coisas sem-vergonha 	de Iracema e 
em Julieta; me desmanchar 	dos pés sujos 
corn Benedita a carregar uma 	e descalcos 
lata d'água sobre urna rodilha: 	

- 
"Corno vai, scu CIcero?", "6, 

Ditinha, e corno urn homem 

pode passar senão bern? Ihe 

vendo assim, toda sarapintada por essa lata fura-

da?", "Oxe, Seu Cicero, assim o senhor 

m'encabula", e Benedita some ladeira acima 

ernpoeirada; puxar a viola e cantar baixinho, ate 

ouvir o silencio se queixar pra Damiana; rezar 

sobre jocihos cortados aos pes de Maria, Lourdes, 

Aparecida, Conceicao, Piedade, Adelaide, Aiexan-

dra, Ana, Angélica; sonhar corn Aurora, Alice; 

apaixonar-se por Luiza, admirar Luzia, brindar corn 

Cristina, cham.ar. Vânia por qualquer coisa, conver-. 

sar bobagens corn Salete, passear corn Dolores pelo 

parque sobre urn bem-te-vi e dar rasantes impressi-

onantes; ir ao medico corn Naná, segurar suas 

mãos frias e apertar sua rensão; celebrar a energia 

de Merces, que pariu quinze e criou dezoito; 

lamentar a perda de Chiquinha e vibrar corn a 

prornoção de Antônia; fazer continhas corn Teresa 

daquelas de gerar ansiedade no bebé, invocar 

Marcia toda vez que a dor aurnentar, pedir colo e 

lençóis quentes quando a febre estourar os termô-

metros e Fabiana se afastar por algurn motivo 

porque isto agrava meu estado... e fazer tudo isso 

todos os dias do ano, todo despejado, e beijar e 

solver a dor e a alegria de amar e conviver corn as 

rnulheres, porque elas não sai) sazonais, são diárias. 

Cicero Felix LSCiTEVt 
AS SEXTAS-FEIFJS NESTA COLT INA 
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I ni 	Andrea e Estevam nn    Urn dos 
está marcado para o próximo dia 18, na Igreja de Nossa 

grandes acontecimentos sociais deste rnês 

Senhora do Carmo, quando serão casados Andrea e 
Estevam. Ela é Iilha de João Azevedo Dantas e Maria da 
Penha Medeiros Costa; e ele do casal professor Itapuan .0  RREA   (Regina Rodriguez) Bôtto Targino. 

L) 

ç-q, 

PREsENcA5 
ANIMADAS DA 
EDIcA0 DESTE 
ANO DO 
CARNAVALDAS 
MULHERES, 
FORAM MARIA 
GILD ETH 
SOBREIRA E 
NORMA ROCHA 
PEDROSA 

Recebendo amigos 
Gilvandro Furtado (Cely ao lado), recebeu colegas da Uriiodonto e 

alguns amigos para almocc no sábado gordo. Forarn vistos: general 
Mario Ivan (Léicia) Bezerra, Geruza Brito Vieira, Emiliana Bizerra (corn 
a primogénita Aria EmIlia) e as irrns Leninha e Sônia lost. *** No 
carnaval de Fortaleza (CE) forarn vistos Zito (Adete) Buarque, Delmiro 
Luciana) Maja Nero e Higno Brito. 

Casamento adiado 
O casamento de Thelma 

Tavares Moura C Erick Alves 
niio será nailizado. Os noivos 
resolveu adiar a cerimônia, 
antes marcada para o dia 4 de 
rnaio. Uma nova data seth 
escolhida, mas o local da união 
scrá mantido: a Igreja Nossa 
Senhora do Carmo. Thelma é 
filhao casal desembargador 
Joio Antonio (Ruth Augusta 
Tavares) de Mourn, e Erick 
Edson Alves (falecido) e 
Terezinha. 

Luto na sociedade 
No ültimo domingo 

assinalou o lamentável faleci-
mento de uma das melhores 
pesquisadoras da Paralba. Trata-
se da senhora Anita Luiza Melo 
di Láscio, que deixou viüvo o 
consagrado arquiteto Mario 
Glauco di Láscio, professor da 
UFPB. 0 sepultamento 
ocorreu no dia seguinte, soE 
consternação geral. Forrna 
em biblioteconornia, pela 
UFPB, dona Nitinha particLpoLl 
do preparo de Iivros corno 
"História do Lyceu Paraibo", 
de José Rafael de Menezes. 

Carnaval das Miiheres 
0 Carnaval das MuW eres 2006, foi muito superior em 

animacao, em nümero d fantasias e de participantes que os 
anteriores. A nova parcei ia (Goretti Zenaide e Gerardo RabeIlo 
for muito feliz. Talvez oonto de maior destaque foi o concurso 
de fantasias. Na Categor a "Luxo" foram vencedoras: India Poti-
Guarany (Raissa Aquino) Deusa do Sol (Lucia Padilha). E 
também: Dayse Queiroa, Cely Furtado e Estela Barros. Vale 
destacar o serviço da "Sc nho Doce". 

Carnava! das Milheres (U) 
No concurso de fanta sias do "Carnaval das Mulheres-2006" 

foram premiados os meihores grupos. Foram eles: Baianas na 
Copa Meihor Idade, A Copa é Nossa, Confraria do Vinhc e 
Country Girls. Individua Imente, foram destaques: Cida Santos, 
Carmem Lêda de Luna Ireire, Creuza Pires, Germana Lourenço e 
Roziane Coelho. Foram urados: Fatima Tenório, Stela 
Wanderley, Socorro Font es, Aparecida Medeiros, Tereza Neiva, 
Helena Almeida, Tereza Neuman e MarIlia Mariz. 

Ousadia na teloia 
Corn oito indicaçöes ao Oscar, o aguardado filme "0 Segre-

do de Brokebach Mounuins" já sendo exibido nesta Capital, ncs 
cinemas Box ManaIra 5 MAG 5. Dirigido por Ang Lee, tern no 
elenco Jake Gyllenhaal t Heath Ledger. Os dois se conhecern no 
verão de 1961, no Texas e formam uma forte ligacao por toda a 
vda, cornpartilhando akgrias e tragedias, enquanto escondem da 
sociedade o amor que seritem urn pelo outro. 

AS FOLIAS ONEYDE ANDRADE 

I .RIBEIRO DE MORAlS, TEREZA 
CRISTINA COELHO, CARMEM LDA 
DE LUNA FREIRE E JOANA D'ARC 

I 
	

FRANCO DE AGUIAR 

Robusto e delicado 
Corn coloraçao rubi-escura, sabores e aromas de frutas verme-

lhas, corn toque de baunilha e cacau advindos da sua passagem pot 
barricas de carvaiho frances. o Nalbec-2004, da Charles Leblon é 
robusto corn taninos delicados, viril corn seus 14 graus, apesar de 
macjo pot conta dessa graduacao. Esse varietal argentino vai bar-
monizar muito bern corn o menu assinado por Yonne Pimenta 
para o jantar do Clube do Vinho no próxirno dia 14. 

90-7 

CELY DE SOUZA FURTADO (QUARTO 
LUGAR NA CATEGORIA LUXC), EULINA 

MARIA MAIA CABRAL E AFRA DE PAIVA 
E SILVA SOARES NA"SONHO DOCE" 

Hospital 
Santa Paula Ltda. 

A 

Vasc.Iar,GoraIi Ur:Ioguc a I GnecologIca I 

Tirôido I Vartzes 	inour;smaE I VideoIaparøscópa! ....-•,._ . 	- 
Apareiho Digest,.o. Ptâstica I Cabeça e Poscoço / 

- . - 	.;. 	 .... Neuroctrurgia I CdovascuIar 	nfantil I UTI Cirirgica. 

______________ 
Heiodinmica/Ctet.rismoI  

. 	.. 	. Arteriografia I Angiot prafia Digital! 

- 	 '....... Medicina Intorvencionisl a F Angioplastia! 

Stents / Radiotogia tnt rvencionista: 

0 Instituto "Lynaldo Cavalcanti" (tJniPB) ja matricula para us vestibu-
lares de Nutricäo e Enfermagem, autorizados pelo MEG. 

Dma forte gripe impe:liu a viagem do advogado Ronaldo Cunha Lima 
Filho ao Rio. A Mangueira saiu desfalcada este ano. 

it Em Säo Paulo, hoje, Delosmar Mendonca JUnior defenderâ tese de 
doutorado em Direito. Serã na Pontificia Universidade CatUlica. 

• Fizeram aniversârio ontem: Helman Martins, Waldorniro Di Lorenzo, 
Guilliana Tagletti Melo e Ruy Bar- 
roso. Foi o Dia do Turismo. 

• Os aniversariantes de hoje 	 Fale corn Ivonaldo 

Paulo Navarro, Mauricic Wanderley 	W 3246-5853 	3246-5253 

Filho, Maria Helene Velloso. Marfiza 	Av. Sexas Maia. 55 Edt. Ateas Privd 

Guimaräes e Valério Ayres. 	 -Apt-  705-Manafra 



I bOP5 I 
/ Os parabéns da coluna seguern hoje para: Gilberto Stropp, 

Giovanna Rolirn, Paulo Navarro, Walter Azevedo e o colunista 
Ricardo Castro. 

No periodo de 17 a 20 de abril, no Hotel Ouro Branco, acontece 
urn debate corn o objetivo de avaliar solucOes técnicas e co-
mercials para o tortalacimento do agroregOcio do urucum. A 
Paraiba e urn dos Estados que mais produzern aquele corante. 
lnscriçOes na Eventos e Consultoria, corn SOnia Santos. 

• Marcado para o dia 25, a inauguracäo do Bar Arrecifs, novo 
ançamento turistico do Summerville Beach Resort, do Grupo 
Pontes, localizado na praia de Muro Alto, em Pernambuco. 

V 0 diretor da Coordenacao do Sistema Penitenciário-PB, dele-
gadO Joäo Alves, recebeu em Recite, a Medaiha do Mérito 
Penitenciärio das mâos do governador Jarbas Vasconcelos. 
durante solenidade no Paläcio do Campo das Princesas, que 
reuniu autoridades do Pals inteiro. 

V Em forma de Gincana Cultural (marca registrada do Ctube do 
Vinho), será lancado no jantar do prOximo dia 140 novo espu-
mante Baby da Georges Aubert, pronto para beber em qual-
quer ocasião, pois vem acompanhado de canudinho. 

"Paraiba, terra amada" 

AUNLkO 
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heliabotelho@hotmail.com  

Aniversá rjo 
0 aniversário de Lucia Jurerna será 

comernorado no próximo dia 21, na Maison 

Blu'nelle, corn a Orquestra Mistura Fina. 

Frase 
Mat da bebida e mullier bandida nm 

d 

(ditado po 

Nova Consciência Almoco festii 
Joao Vaz Filho e a 

esposa Tereza Neumann, 

abriram as portas da sua 

vivenda da praia do Poco, na 

Ciltima segunda-feira, para 

oferecer a alguns amigos urn 
caprichado e saboroso 

almoço, a base de frutos do 

mar. Marcaram presencas: 

Grinberg e Bernadeth 

Boteiho, Jorge e Djanete 

Conde, Guilherme e 

Socorro Araüjo, Geraldo e 

Marizete Lacerda, Nñbia e a 

fliha Catherine Gonçalves e 

esta colunista. 

Nivc 
No próximo dia 18, o 

jornalista Carlos Aranha 

completará 60 anos. 

A festa será no Bar dos 

Artistas, no Teatro Santa 

Roza, a partir das 20h30, 

que será urn sábado de Lua 

Cheia. Segundo ele, a 

festa nao terá hora para 

terminar. 

Retorno 
0 presidente do TJ, 

desembargador Joao 

Antonio (Ruth) de Moura,. 

corn a fllha Telma, o genro 

Erick e ainda Irene Ribeiro 

retornararn do perIodo 

carnavalesco onde estiveram 

curtindo as delIcias do 

Summerville, em 

Pemambuco. 

Também já retornaram 

José e Maria Diniz Barros 

que, para relax total 
aproveitaram o perIodo 

momesco no Hotel 

Pirâmide, na capital 

Potiguar. 

In aug u ra C) 

A empresária Eneida 

Melo, leia-se Bianco I Nero, 
está transferindo-se para o 

Manaira Shopping, em local 

mais amplo e que proporci-
onará urn melhor atendi-
mento as suas clientes. A 
inauguração do novo 

endereco será no próximo 
dia 7, corn urn coquetel 

para clientes e convidados 
especiais. 

ESTILO 
Roziane Coetho, Stetta Barros, Conceicao 

Imperiano, Tereza Neumann Vaz e Jocezilda Mola, 
foram destaques no Carnaval das Muiheres 

Para as pessoas que estao se decidindo por urna mudanca positiva 

em suas vidas, o Espaço do Set abriu uma nova turma de Biodanca 

e ainda ha vagas neste grupo, que firnciona nas noites de terca-feira, 

das2Ohàs22h. 

Carnav d 
o Carnaval das Mulheres, prévia já tradicional em nossa cidade, 

foi urn grande sucesso de püblico, na Sonho Doce Recepçöes, corn a 

presenca de convidadas ilustres e organizacao impecável de Goretti 

Zenaide e Gerardo Rabello. 

o Concurso de Fantasia premiou RaIssa Aquino (1' lugar) em 
Luxo Individual, em 211  lugar, ficou Lucia Padilha, o 3 lugar foi de 
Deyse Queiroga, em 411 lugar, Cely Furtado, e no 5 1,  lugar, Stella 
Barms. 

o concurso de Bloco teve o 1 lugar para o grupo As Baianas na 

Copa, o segundo 2 lugar, A Copa é Nossa, 3  tugar, As Bacantes, o 
4' lugar, As Country Girls e o 5 1  lugar, As Paraibanas. 

.1I 	, 
! 

•.4 
ALEGRIA 

Guitherme e Socorro Arajo, Jorge e 
Djanete Coride, Tereza Neumann Vaz, 
Grinberg e Bernadeth Botetho. Eta em 

ritmo de aniversário 

0 governador Cássio Cunha Lima fez urn discurso marcado 

pela saudade e emoção ao participar na i:ultima terca-feira, em Cam-

pina Grande, da solenidade de encerramento do XV Encontro Para 

a Nova Consciência, o maior evento ecumênico do Brasil. 

Livro 
o Banco do Nordeste lançou recentemente o livro Celso Furta-

do e o Desenvolvimento Regional. Trata-se de urn conjunto de 

ensaios escritos por renomados pensadores da realidade nordestina 

e da obra de Celso Furtado - internacionalmente conhecido como 

pesquisador clássico em desenvolvimento sócio-econôrnico. 

COMEMORANDO 
Lindemberg Farias, Josemberg 
Lima e Ricardo Castro. Ricardo 

de nova idade 
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. 	:: ;RoDucAo 
: PatieRaquel 	. 	 - 	L 	stinaserá 	André: 

d'scue 	 - 	 idia na pobre , :-, ,  
Em Prova de Amor, da Rede 	 ,. 	I 	Em Alma Gémea, ia Rede 	EnquantoJólia ainda se 

' 	Record,Joana não sabe Se quer 	
( 1J(i_o, Roberval conta ao 	preocupa mais corn o coração 

: 	voltar para Felipe. Dr. Marco 	• 	 clelegaclo que comprou verieno 	partido do quc corn urna 	 .; 
diz a Beatriz que os exames de 	 da bruxa. 0 delegado 	 eventuai transação ilegal que 
Vitor parecern contraditórios, 	

j .. 	 concorda em prendê-Ia e soltar 	André tenha feito, a situaçao w 	a que nada justifica os delIrios . 	 José Aristides. 0 Indio se 	da protagonista de BelIssima é 	 - 0 que rota na dele. Pad avança pra dma de 	J U stice I ro 	despede de Serena, expkando 	mais grave do que cia pode - 	

r 
Raquel. Teresa segura Pati, 	0 SBT exibe a partir das 	que deve cumprir sua missio, 	imaginar. Dcpois de mais uma 	. 

- 	 enquanto Gabriel segura 	2h3O,o £ilme 'jet Li - 0 	que é ajudar a curar as pessoas. 	rodada de confusOes armadas  
: 	Raquci. Esta revela a Pad que 	Justiceü-o". Origern : El JA I 	Ele lhe entrega uma pedra, 	por André e Erica, a neta de 
: 	Teresa sempre foi contra o 	1995. Direçao: Yuen Kwai 	onde colocou todo seu pod 2r, e 	Bia Falcão descobrirá, em 	- 	E 
: 	namoro dela corn RAa. Pati 	0 lutador Kung Wei vive 	Ihe pede que a aperte se 	capirulo previsto para it ao ar 	• 	\ 	•. 
: 	ignora e sobe para o quarto. 	nurna casa simples corn sua 	precisar de ajuda. 0 deic-gaio 	no sábado, dia 4, que o cx- 	 , 
: 	Veiho Gui lancha corn Celso 	esposa, que anda doente, C 	 intima Cristina a depor, a 	marido a deixou corn un-rn 	- 
: 	Nininha, Zezinho e Vânia. 	corn Johnny, seu fliho. 	viram comprando veneno. 	mao na frente e outra atrás.  

ASTR : ]LOGIA , 	 CRUZADAS 
COQUETEL 2005 

Aries 	 k 	Touro 	¶ 	 Gêmeos 	 PvO 	 Unidadededisquete 	, 	: 	,, 	
Passafocasin 

Grierte
O3 	 L! 	 doFarna 	 Dezenove. blusa 	

Hiberna 	 oporluna 	par dma 
- 	 - 	 Schio, na ----  --------- - em ing es unissex Evite o descontrole 	 As finanças vão merecer 	As vibraçoes astrals do 	 Itàlia. em 	 V 	V 	V ernocionalcasoseas 	 atençãoredobradaUseac 	diadehojevaotrazer 	

" amigos discordem das 	 rnáximo seu poder de 	 mais agitaçao para sua 
suasopiniöes. Afinal, 	 negociaçáo,queestara 	 rotina,oquepodera 	

i . 	 Formadas 	Aqui 	 F ade diferenças no jeito de 	 bastanteatvadoepodera 	deixar voce urn pouco 	 --b. 	
de state 

	

j 	 esta! 	
a 

GIberto -   .   -   -   ,   dispersivo. Esteja aterito   e Mwcha 
devern ser mot 

 1nsarsaonaturaIsenao ajuda-loafechar   ,   '   . -  	,   .  	tambem   a   tendencia   a  	-   -  	CIet   vo   de  	V  	y ivo de  	excelentes   negocios.   Nos  	.-  	Menno  	oaarhotos  	Grupo -  	flcar exibindo aos outros  	garoto  	'G  	sanguuneo brigas entre pessoas que 	assuntos do coraçao,  	
dotes intelectuais  	

ram., 
realmente se gOstam  	procure ser mais decidido 	 nao despertar 	 Energia 	 () mail 	Presbnero Procure novas maneiras 	paranaoperdernenhuma 	rea 	de rivalidade em 	 dVs 	

cor::oa 	reverendo de tornar mais intensos 	chancedeatratro 	 certas pessoas que . 	- 	- 	- 	 / 	- Os momentos a dois. 	 interesse do sexo oposto. 	convivem corn você. 	
- 

 
brasejra 	Seniora 	 (ingi) 	origem 
____ ____ (abrev.) ____ 	 ____ ____ ____ hungara 

Cancer 	 Leão 	• 	v rgem 	• 	 v 	 RepUblica 	 V 
(2110f5a20107) 	 (2iG7a2{Jcs 	 2?C5a2O/O9) 	 -.*- 

A noticia de hoje 6 sobrc 	Encare os imprevistos 	 Ali no setor de parcerias e 	 --- — ---- — ------ —-- 
-j -  ---- ---------- -- Mercário, o planeta da 	corn boa vontade, pois, 	socdades e que a coisavai 	 kocas, cornunicação, do ir e vir, 	graças a eles, você terá a 	começarapegarapartirde reserva 

do rnovimento, do chance de descobrir que 	hoje; ru doem ftinçãode 	 opara 	 F 
natural 

estudo, as pequenas 	 é possIvel vencer 	 seuregenteMercürio, 	 concerto 	 habitacOes 	 Amplo; . 	' . 	 . 	. 	
Mesire 	 . '. 	 ertenso viagens. Mercurio passa 	algurnas this suas 	 perdido em Ptixes e 	

udi 	 a) 
a retrogradar hoje ate 	 IimitaçOespessoais.Na  	o1handoparatrs.Vocêem  	'------------------------------------------   	_ 25/3, ex  	------- .   .  	.  	.  	.  	.  	.  	-  	.  	Navit das igindo urn 	 vida a dois, aproveite  	ukirnaanaImeestanasms  	CeSSrIO  	arnijas   Pergunta esforço maior de 	 que a cornunicaçao 	 doseusocio,parceuoerc.  	armadas  gentil 
entendimento e mais 	 estaráfavorecidapara 	Adkknalmente,pode 	 + 	 Aco n s.Corr ino, concentraçao ao estudar. 	esciarecer corn seu 	 haver retomo de algurn 	 , 	 telacào da em ingIéS 
Ainda bern que esse não 	parceiro urn assunto que 	asswto ligado a urn cx- 	 e 	

tabrev.) éurnsinalastralde 	 ficoumal-resolvidono 	conigue,ouex-caso.VaIe 	 ..............................................................................  
prejuIzoparavocê. 	 passado. 	 até2513,confim. 	 p 	

J 	
alternativo irritaclas — Recinto 

escoar Libra 	 scorpo 	 Sa9;tano 	 Metal 	 ro(' 	 Instanciamaximada 
(21/O9a2O!O) 	 2111Oa2O/11 	 2i1,2O/12J 	 usadoem 	 personiica 	 Justçaleioral 	-* 

jolas 	 Os EUA Talvez você passe por 	Você terá urna forte 	 Se você deseja atrair 	 (simbolo) 	 , 	Mar, em ingles 	 , 
situaçöes que vão ihe 	 tendência a se 	 novidades interessantes 	 Letraque 	(?)Lanka,

Repercutir so despertar uma cerra emocionar corn coisas 	ern todos os setores, 	 antecede mai.ria 	 (a som) 
insegurança. Mas não 	que norrnalrnente não 	procure desenvolver a 	 0 U 	!uda  
deixe que esse sentirnen 	o afetariarn. So tome 	flexibilidade e trate de 	 rJitar  	Toledo, to dornine seu coração t 	cuidado para nao   se 	 se descartar   de   certas 	 crescer 	secado  	méthco 
faca voce achar que  .  	.  	-   .   -  	,  	a   massa  	ao   ol  	brasHeiro    e  	rnagoardemais,caso  	opinioesquesoatrasai  	--     	—   —   --   ----   --   
inferior aos outros. Para 	alguern da farnIlia se 	 sua vida. Dia benéfico 
curtir ao rnáxirno seus 	mostre urn pouco 	 para se dedicar a 
mornentos de lazer, 	 agressivo. Os negóci- 	grandes empreendi- 
procure se cercar de 	 os financeiros e 	 mentos e para se 	 BANCO 	ri; ow ot iuii 	tii Uoualc i j 	ir . 	rc 
pessoas que torcern pela 	juridicos, bern como 	 mostrar mais eficiente 	 - 	; .-. 	 ----------. i 	 - 
suafelicidade. 	 viagens. 	 notrabaiho. 	 -' " ' V 	 V 	• 	• • 	Soluçao 

Q9r 	
2iQ. 	 .V:C3 	

_._I 

Os astros vão reforçar 	 Seu objetivo itua1 pode 	 I 	boachancc de 	 o , seu espIrito cornbativo, o 	estarsoftend() urn grande 	invectirnentoiráse 	 • 	•- 	 . 	•. 	 j 	1011 NJ 3 quedeveráajudarvocêa 	desgaste,rnassevocéolliar 	aprc-sentar,portanto 	 . • - 	 \ 	 ' 	 w 013 N 10 
seirnporrnais,casoseus 	. 	paraosladospodeobter 	hquearentoesaiba 	

• 	 - o 	o 	ro 2 direitossejamdesrespei- 	urngrandclucrodeuma 	;prcvcirarExns 	 ,. . 	
I 3 	u 	3 sv o rados.Odiadehoje 	 fontctotalrncntediierente 	flui)sntesenrido. 	 . 	

• 	o 	j 	j 	a tambérnéfavorávelpara 	etncsperada.Noarnore 	(icschanc 	 '. 	
% 	

: '°v 	 v 
Os contatos pessoais que 	nas imizadcs o dia segue 	 ci,,xm na arc i 	

I 1 uin hetraam-tchancede 	 sciiurprcsis Notraball-io 	nrr i,pnncipilmcr 	
(I 	I J N I 3 expandirseushonzontes 	niotcnl i cdodeexpor 	 ( ccJaestwcr1Id() 	 d 	V 	f em todas as areas. 	 suas ,cic,j Rvoluaonanas. 	 ,  
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J
nspirado em Osman Lins que, 
em 1977, convidou cinco escri-
tores a reescreverem 0 COfltO 

Missa do Gab, de Machado de As-
sis, o escritor maranhense (hoje ra-
dicado na Paraiba) Rinaldo de Fer-
nandes resolveu ampliar a propos-
ta e a ousadia lancadas pebo pernarn-
bucano. Convidou cerca de 40 au-
tores para, a partir de algum conto 
de Sagarana, de Guirnarães Rosa, 
construIrem suas histórias. A cada 
conversa corn os convidados, no-
vas idéias forarn surgindo e o pro-
jeto cresceu ainda mais: no embalo 
dos 50 anos da publicaçao de Grande 
Sertao: veredas, alguns escritores 
optaram por reescrever passagens 
do romance. Desaflo aceito, a co-
letânea é a aposta da Editora Gara-
mond para o mês de juiho. 

Em seu recente livro, 0 Perfu-
me de Roberta, Fernandes já mos-
trou sua provocação: o conto Sari-
erna é uma recriacão do clássico A 
Hora e a Vez de Augusto Matraga, 
de Rosa. E também integrará esta 
compilaçao. PrincIpio básico para 
participar da co!etânea: gostar con-
sideravelmente da obra do Rosa, 
certo? Nem sempre. Como para 
tudo tern uma excecão, aqui não 
seria diferente. Vide o que pensa Fer-
nando Bonassi: 

- Nunca fui urn apaixonado 
pebo Guimarães. 0 que me agrada 
nele é o que me causa repulsa. Ha 
uma espécie de benevolência auto-
ritária naquela literatura, tIpica de 
diplomatas e funcionários de car-
reira, algo que me cansa mesmo. 
Tern tarnbém umas certas veleida-
des !inguaróides c rItmicas que en-
tediam - dispara o autor de Prova 
contrária que, mesmo ou justarnen-
te baseado nessas reflexOes, recla-
macöes e admiracoes, escreveu sua 
paródia. 

Ao contrário de Bonassi, 
Affonso Rornano de Sant'Anna 
acredita que ha autores pelos quais 
nao Se passa impunen-iente. Tais 
como Clarice Lispector, Joao Ca-
bra! de Mebo Neto, Nelson Rodri-
gues. E, claro, Guimarães Rosa. 
Segundo o poeta, eles inventararn 
uma linguagem: 

- Vocé be e sai tatuado, a bin-
guagern deles fica inscrita em nós 
e na cubtura de scu tempo. Corno 
homenagem a eles flz várias pará-
frases, é ü caso de Rosa corn o tex-
to a ser publicado neste !ivro. Mas 
é uma paráfrase consciente - des-
taca Sant'Anna, lembrando que 
mesmo na recriação é preciso des-
cobrir a própria voz, a sua escrita, 
e não apenas se apropriar do estilo 
do outro. 

Paráfrase para urn, pastiche 
para outros. Silviano Santiago que 
tern expborado a retórica do pasti-
che desde 1981, corn a publicaçao  

de Em liberdade, urn diário Inti-
mo e fabso de Graciliano Ramos, 
retoma o artifIcio literário no conto 
Ceicao Ceicim - uma leitura do 
tema da bastardia em Grande Ser-
tao: veredas. 

- Corno a maioria dos seus con-
terrâneos, Riobabdo é urn bastardo. 
E isso que está escrito Ia na épica 
de Rosa e que serve de epIgrafe ao 
conto: "Não me envergonho, por 
ser de escuro nascirnento. Orfão de 
conhecença e de papéis legais, é o 
que a gente ye mais, nestes sertöes". 
A bastardia me bevou a expborar psi-
cobogicamente, no trato da infân-
cia, a incerteza que existe na certe-
za absobuta, dal o tItubo do conto e 
o nome do personagem, que é uma 
concrecao de sei-não (Ceicao) e sei-
sim (Ceicim) - detalha o critico ii-
terário. 

Antonio Carlos Secchin tambérn 
expborou a epIgrafe - no caso a do 
conto São Marcos, de Sagarana - 
para desenvoiver sua narrativa. En-
quanto em Rosa urn hornem ficava 
cego, na reescritura do membro da 
Academ:a Brasileira de Letras o per-
sonagem perde a audicao. A busca 
por uma proximidade Iingulstica 
corn a de Rosa tarnbém foi urna pre-
ocupacao do autor. 

Busca, por sinai, que Marceli-
no Freire nao fez. Confessadamen-
te por insegurança. Em abguns 
momentos o autor de BaléRabé 
pensou em entregar 05 pontos e 
desistir do desafio. Mas, no urn, 
optou por duelar. Literal e litera-
riamente. Afinal, está reescreven-
do (ele faz parte da lista dos escri-
tores que ainda não enviaram o 
texto para Fernandes) Duebo: 

- Tarefa danada essa de usar e 
abusar de urn clássico. Escritor se 
mete ern cada encruzilhada. Meu 
conto é todo em diálogos. Diferen-
te da estrutura original. So peguei 
emprestados alguns nomes e Sons. 
0 conto do Rosa está servindo ape-
nas como urn primeiro ruIdo, urna 

MARILIA 
Escritora 

paraibana recria 
personagens do 
conto Sagarana 

faisca musical no rneu juIzo. Rebi 
de ouvido aberto o "Duebo" e todo 
o Sagarana. Al fui pegando, aqui e 
au, os sons de alguns personagens, 
do Turibio e do Timborna e de ou-
tros tantos - reveba Freire, torcen-
do para que Rosa, Ia de cima, ache 
graça do conto para o duelo termi-
nar ao menos empatado. 

Marlbia Arnaud tambérn assu-
rniu a insegurança e desde que re- 

cebeu o convite ja sabia o que ihe 
esperava: "Urn trabaiho árduo e ins-
tigante, uma ousadia, urn grande 
desafio". E como essa paraibana 
ousou. Simplesrnente escolheu o 
conto que Rosa, confessadamente, 
menos gostava: Sarapaiha. 

- Por que nao narrar o que não 
foi expborado nesse conto? Por que 
nao contar a paixão vivida par Lu-
Isa e o boiadeiro, presentes apenas 
na memória de Ribeiro e Argemi-
to no conto originaP E assirn a liz 
corn a escritura de Trancelim. 

Sarapalha também foi a escoiha 
de Bernardo Ajzenberg. Mas pot 
urn caminho bern diferente. 0 au-
tor de A Gaioba de Faraday fez uma 
espécie de transposicao no rempo e 
no espaco: bevou os elernenros nar-
rativos trabaihados pot Rosa num 
quadro rural para urn sol de rneio-
dia em pbena Av. Paulista nos dias 
de hoje. 0 mais trabaihoso - conta 
- foi rnanter a sutileza do enfren-
tamento entre as dois protagonis-
tas e a aceberaçao lenta, porém cres-
cente, corn que ebe se irnp5e, ate a 
espécie de explosão que dd desfe-
cho ao conto. 

Considerado por Nelson de Oh-
veira o romance mais importante 
da segunda rnetade do século XX, 
Grande Sertão: veredas represenra 
o conflito entre o sagrado e a pro-
fano. E foi justamente esse choque 
que procurou reebaborar em Beize-
bu: o diabo vern do inferno para re-
encontrar 0 jagunço, mas U que tern 
a oferecer é algo muito diferente 
doque a pactário supoe ou deseja. 

- Não sei se Rosa intula, como 
eu, que o verdadeiro sentimento do 
sagrado so existe hoje na grande 
poeSia. Para o sujeito civilizado, o 
sentirnento do sagrado não está nos 
templos, nas mesquitas ou nas igre-
jas. Está na grande poesia. Para 
mim, toda a obra de Rosa é poesia 
da rnebhor quabidade. 

(Textc pith/icado izoJ(, ,na! do Bras!!, 
aderno Idéias. em 18.02.2006) 

QUARENTA ESCRITORES REFAZEM 
CAMINHOS E PERSONAGENS DE 
'SAGARANA E 'GRANDE SERTAO' 

RecnKak.j do 

.. ,I I .  

ARQUIVO 
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JOAO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 3 DE MARCO DE 2006 	 A UNIAO JW 

INVESTIMENTO DO GOVERNO DO ESTADO E DE R$ 146 MIL, 
PROPORCIONANDO CONFORTO PARA OS USUARIOS, ALEM, 
DE COLOCAR 0 EQUIPAMENTO ENTRE OS MELHORES DO PAlS 

tc!forma 
no Terninad Rodoviano da Capitad 

F--- ', 

OBJETO DE AQU)SIQAO' LEITE P \STEURIZADO TIPO C. 

GOVRNO DO E1T000 IA PA1BA 
SECRETARXA DE ESTAC 50* SAUDE 

COMPLEXO PSIQUTATRICO JLIANO MOREIRA 

COMISSAO PERMANEN1 C DE LIcrrAcAo 
AVISO DE LICF AcAO 

REGISTRO C.G E No 6026 
PROCESSO N' C )112006 

TOMADADE PREc0C N°001'2006 

ABERTURA 20/C 112006 
HORARIO: 9:0 11-IS 

HERIBERTO BRANDAO DE ALENCAR 
PRESIDENTE Dl C.P.L 

Cteane Costa 
REPORTER 

Aé o inlcio de abril, 

 pessoense conta-
rá corn urn Term i- 

nal Rodoviário renovado, 

moderno e mais dinâmico. 

Essa é a meta do Departa-
mento de Estradas de Ro-

dagem (DER), que para isso 
está realizando serviços de 
recuperaçao clas seis plata-
formas de embarque e de-

scmbarque e do patio de ma-
nobras, bern como meiho-
rando o sistema de drena-

gem. Nessas obras estão sen-

do invesridos R$ 146 mu, 

que poderão ser acrescidos 

em 25%, caso seja necessá-
rio. 

Segundo o diretor de 
Transportes do DER, Apa-

rlcio Caizerra, além de pro-

porcionar conforto e mellio-
rar a prestacao de servicos  

aos usuários, o cbjetivo é 

colocar o Terminal Rodovi-

ário de Joao Pessoa entre os 
20 rnelhores do Pals, seguin-

do os mesmos padroes ob-

tidos no Terminal Rodoviá-
rio de Campina Grande, que 

em 2004 ficou como tercei-

ro meihor do Nordeste e o 
16° no Brash, confcrrne pes-
quisa do Instituto Vox Po-

puli, encomendada pela As-
sociacao Brasileira de Trans-
porte (Abrat) nas cidades 

corn populacao acima de 
200 mil pessoas. 

Nesse senrido, além das 
obras externa.s, o DER tam-

bern está realizando servi-

ços dentro do terminal. Já 
foram iniciadas a recupera-

ção de sanitários, corn a tro-
ca de bacias, tampas, válvu-

las e caixas de descargas, e 
das redes elétrica e hidráuli-

ca (serviços idênticos estão  

sendo feitos nos demais ter-
minals administrados pelo 

DER). Na próxirna sema-
na, comeca a recuperação 

dos corrirnãos. AparIcio 
Caizerra disse que urna co-

missão do órgao está iden-

tificando os problernas e 
avaliando quais serviços se-
tao necessários. 

'.AMPINA GRANDE 
0 diretor de Transpor-

tes do DER lembrou que, 
ao assumir o Governo, Cal-
sio Cunha Lima deterrninou 
a criacao de uma dinâmica 

dentro do Terminal Rodo-
viário de Campina Grande, 

a fim de resolver o proble-

ma de abandono em que 
este foi encontrado, corn o 
funcionamerito de apenas 

sete lojas. 

Entre as açoes implan-
tadas, AparIcio destacou a  

dinamizaçao do aluguel das 

permissoes das lojas e cria-
cao de uma ouvidoria no 
Terminal para conhecer as 

reclarnaçoes dos usuários. 
Também forarn colocados 

terminais de banco 24 ho-

ras, do Banco do Brasil e está 
sendo fechado contrato corn 
o Bradesco. 

AparIcio Caizerra expli-

cou que foi criada urn-a reso-
lucao do Conseiho Executi-
vo do DER isentando os per-
missionários das lojas do pa-
garnento das taxas de manu-
tencao e conservaçao, água e 

energia do local. Todas essas 
acoes contribuIram para que 

o Terminal Rodoviário de 
Campina Grande figurasse 
entre os 20 melhores do Pals 

e obtivesse no Nordeste uma 
colocaçao rnelhor do que ter-

minals de capitals corno Re-
cue c Fortaleza. 

TRIBUNAL DE JUSI1A DC ESTADO DA PARAIBA 
AVISO DEl DITAL 

TOMADA DE PREç. IS N.' 00212006 
0 Tribunal do Justiqa do Estado da Parr ba, atraaes da Comi.rsdo Permanerge de 

Licitaçdo, toma pdblico para conhecimento dos teressados, qua lard I citaqao na n1ida-
cia Tomada do Preqos do tipo rnenor preco unitdrr em reg:me de execuço de errprnitada pr 
peço global, nos termos da Lei a' 8.666193 e a duticaçdes posterior e as norma, cios:e 
Edital, cujo objeto e a execuçao don sermcos dE construcdo do Anenc pars arnptaçao das 
Unidades Judicianas do FOrum da Comarca de C usa, neste estado, no cia 20 de marco ce 
2006, as 9:00 horas. A presente Licitaçdo nerd re ida pela Lei n' 8.666/33 e suas alteracoes 
posteriores. 0 edital e demais enclarecimentos oderito sec obtidos na citada CorrissAo, 
in,talada no 4  andar do FOrum desta Capital, na 0 raça Vendncio Neiva. s/n - Cen -ro - Joao 
Pessoa-P8, das 8:00 as 1 8.00 horas de Segundr an Quinta-feira e das 7:00 as 13 00 oras 
as sextas-feiras ou polo telefone (083) 321 6.1 58 

Joao Pessoa, 02 do marco de 2C0€.. 
André do Silvo Camilo 

Presidente da Cl L-TJIPB. 


